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Avenida Miguel Bombarda, 3-A
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Snack-Bar, Restaurante

Especialidades
da casa:
– Arroz de Tamboril
– Açorda de Marisco
– Bacalhau à Apeadeiro
– Escalopes à Archiduck
– Bifes à Café
– Arroz-Doce
– Taça do Chefe

No Dia do Município, 29 de
Junho, Sintra agraciou com a
Medalha de Mérito Municipal
– Grau Ouro, Fernando Robo-
redo Seara o autarca que geriu
a vida do Município entre 2002
e 2013 invocando como razão
a sua distinta carreira enquanto
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra. Simultanea-
mente foi agraciado António
Correia de Campos, Ministro
da Saúde no XIV e XVII
Governos Constitucionais,
deputado ao Parlamento Euro-
peu 2009-2014 e presidente da
Mesa da Assembleia Geral da
Associação dos Bombeiros
Voluntários de Almoçageme.
Fernando Seara no seu discurso
aludiu que a sua presença em
Sintra “é como uma aliança que
se crava na carne e perdura no
tempo”.

foto js: marta silva

Entrega da Medalha de Mérito Municipal – Grau Ouro a Fernando Roboredo Seara

“Dediquei a Sintra e aos sintrenses
todas as minhas capacidades”

Depoimento / Paula Simões
O papel as
autarquias na
intervenção social
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IC 19 (Itinerário
Complementar),
que liga Lisboa a
Sintra, é a estrada
mais perigosa de

A curva do Palácio de Queluz e o troço próximo
de Massamá são dois dos pontos negros da IC 19

o IP7 é a via com mais “pontos
negros” (sete), embora com
acidentes menos gravosos.
Os 58 “pontos negros” em
todo o país registados no
relatório da ANSR, envolvem
também a A20 (Circular Inter-
na do Porto) e o IC17 (CRIL,

Circular Interna de Lisboa),
com cinco, e a Autoestrada 5,
que liga Lisboa a Cascais,
com quatro.
Entre as estradas mais perigo-
sas estão também as Estra-
das Nacionais EN1 (Lisboa-
Porto), EN12 (Circunvalação

Os “pontos negros” designam os lanços de estrada com o máximo de 200 metros de extensão, no qual se registaram, pelo menos, cinco acidentes no
ano em análise.

O
Portugal com um recorde de
acidentes com vítimas, de
acordo com o Relatório Anual
da Sinistralidade Rodoviária
de 2013.
Segundo o relatório divul-
gado na página da Internet da
Autoridade Nacional de Se-
gurança Rodoviária (ANSR)
e citado pela imprensa na-
cional, o IC 19 tem seis
“pontos negros”, três dos
quais com o maior indicador
de gravidade dos 58 troços
analisados.
Os “pontos negros” desig-
nam os lanços de estrada com
o máximo de 200 metros de
extensão, no qual se regista-
ram, pelo menos, cinco aci-
dentes no ano em análise.
O documento da ANSR indica
que os seis ‘pontos negros’
do IC19 causaram no ano
passado três mortos, quatro
feridos graves e 51 ligeiros.
De acordo com o relatório, o
troço mais grave do IC19
situa-se entre os quilómetros
4,6 e 4,8, junto à curva do
Palácio de Queluz.
Neste troço registaram-se
seis acidentes com um morto,
dois feridos graves e sete
ligeiros.
O IC19 é considerado a estra-
da mais perigosa do país, mas

Pontos negros em 2013*

do Porto), e EN125 (Algarve),
com três “pontos negros”.
O relatório realça ainda que
em 2013 registaram-se 30.339
acidentes com vítimas, dos
quais resultaram 518 mortes
no local do acidente ou du-
rante o transporte para o hos-

pital, menos 55 do que em
2012.
De acordo com o documento,
ocorreram também 2.054
feridos graves, menos seis do
que em 2012, e 36.818 feridos
ligeiros (mais 628 do que em
2012).

Em relação a 2012, registou-
se um aumento de 1,6% de
acidentes com vítimas e uma
redução de 9,6% de vítimas
mortais e 0,3% de feridos
graves, é referido no relatório.
A colisão foi o tipo de aciden-
te mais frequente, represen-
tando cerca de metade dos
acidentes com vítimas ocorri-
dos em 2013 (51%/15.369).
Em comparação com o ano
anterior, registou-se, segun-
do a ANSR, um decréscimo
substancial no número de
mortos resultantes de despis-
tes, menos 20% (-53).
O relatório indica também que
em 2013, 62,7% (325) do total
de vítimas mortais foram
condutores, 18,5% (96) pas-
sageiros e 18,7% (97) peões.
Segundo o documento, os
atropelamentos fizeram mais
vítimas no ano passado
(5.538), mais 234 do que em
2012.
Entre 01 de janeiro e 30 de
junho deste ano morreram nas
estradas portuguesas 209
pessoas, menos 22 do que em
igual período de 2013, e
registaram-se 908 feridos
graves e 15.971 feridos ligei-
ros, nos 55.562 acidentes
verificados.

Fonte: Lusa
e consulta do Relatório
Anual da Sinistralidade

Rodoviária de 2013
www.ansr.pt

IC19 0,900 1,100 5 12 1 1 6 128
IC19 3,300 3,500 5 12 0 0 7 21
IC19 4,600 4,800 6 11 1 2 7 141
IC19 5,800 5,900 5 10 0 1 7 31
IC19 6,000 6,200 10 22 0 0 15 45
IC19 6,400 6,600 5 18 1 0 9 12

Indicador de
Gavidade**

Via Km Inicial Km Final N.º
Acidentes

N.º de
Veículos

N.º de
Mortos

N.º de F.
Graves

N.º de F.
Leves

*Ponto Negro – Lanço de estrada com o máximo de 200 metros de extensão, no qual se registou, pelo menos, 5 acidentes com vítimas, no ano
em análise, e cujo a soma dos indicadores de gravidade é superior a 20.

** Indicador de gravidade – 100*M+10*FG+3*FL, em que M é o número de mortos, FG o de feridos ggraves, FL o de feridos leves.

O trânsito e os acidentes no IC 19 tem dezenas de anos, com manifestações em sua defesa mas continua
a ser um problema grave com difícil resolução porque esta passa também pelo civismo dos condutores

Três dos cinco troços com maior “indicador de gravidade” no país fical no IC19: a curva do Palácio de Queluz, a zona
perto de Pina Manique e um troço próximo de Massamá. os dois quilómetros entre Queluz e Massamá têm, aliás, quatro
pontos negros).

Três radares
para o IC19
Em consequência do Relatório Anual da Sinistralidade
Rodoviária de 2013 em que o IC19 foi considerado um dos
pontos mais negros da sinistralidade Jorge Jacob,
presidente da Autoridade Nacional de Segurança
Rodoviária declarou à Antena 1 que vão ser colocados
radares nos locais considerados de maior perigosidade.
Por seu lado Manuel João Ramos, responsável pela
Associação de cidadãos auto-mobilizados, observa que
se o ano de 2013 foi pior que 2012 em termos de ocorrência
e gravidade de acidentes rodoviários, deve-se ao facto de
existir uma grande falta de investimento para a manutenção
das estradas nacionais.

Fonte: Lusa /Antena1

Jornal de Sintra, uma MARCA concelhia

foto: pedro macieira
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pós 9 meses da nova
gestão autárquica, e rela-
tivamente ao apoio do
município de Sintra às
áreas de apoio social, jul-

se faz no terreno e de que forma se
podem congregar sinergias. Há muito
que as comunidades se organizam em
instituições e associações de âmbitos
e esferas diversificados, de cariz
social e solidário, cultural, despor-
tivo, que contribuem para o bem estar
dos seus concidadãos. São muitís-
simos os casos de boas práticas, que
passam pelo voluntariado ativo, ao
apoio aos mais necessitados e às
faixas da população mais fragilizadas.
Destaque-se que este apoio no
terreno resulta no esforço de milhares
de pessoas que, no seio das suas
comunidades, apenas pretendem
exercer o bem, sem nada esperar em
troca. São homens e mulheres
anónimos que, para além da sua vida
profissional e pessoal, dedicam parte
do seu tempo em prol do outro.
Estas organizações sociais desdo-
bram-se em ações de apoio aos ido-
sos, às crianças e aos jovens, aos
cidadãos portadores de deficiência,
às comunidades imigrantes.
Assim, numa época em que as neces-
sidades das populações são cada vez
maiores e prementes, inclusivé ao
nível das necessidades mais básicas,
fruto de uma crise económica ainda

real que fragiliza o elo principal da
sociedade, a família, importa reco-
nhecer o que cada um já faz, a quem
se dirige e o que ainda precisa para
alargar a sua esfera de ação. É fun-
damental conhecer os recursos
existentes, uma vez que não existe
possibilidade de os aumentar, para de
uma forma equilibrada aumentar a sua
eficiência. Com este princípio não
pretendo dizer que as respostas se
esgotaram, pelo contrário, acredito
apenas que podem ser rentabilizadas
se as reconhecermos como eficazes e
as articularmos para atingir um
universo mais vasto.
Dos diversos programas de apoio
social que o município de Sintra criou
nos últimos anos, é de destacar o
PAFI (Programa de Apoio Financeiro
às Instituições sem Fins Lucrativos).
Para os que o desconhecem, este
programa emerge da necessidade de
estimular e valorizar as instituições,
para em conjunto com elas, contribuir
para a resolução dos problemas
sociais que afetam os nossos mu-
nícipes. São estas instituições a pri-
meira linha no terreno, que dia-
riamente lidam com as diferentes
problemáticas sociais e que a elas dão
resposta, elos mais próximos dos
nossos concidadãos. São estas ins-
tituições que é forçoso apoiar efeti-
vamente, sob pena de não se con-
seguir chegar mais perto daqueles que
mais precisam. Este programa de
apoio visa, por isso mesmo, apoiar
financeiramente investimentos (por
exemplo, para aquisição de viaturas
para apoio domiciliário e obras ),
projetos de atividades e arrendamento
de espaços para exercício da ativi-
dade. Assim, é possível às institui-
ções irem mais longe na sua esfera de
ação, certas de que o município
garante o apoio financeiro efetivo,
quando o poder central não dá
resposta suficiente. E é precisamente
neste aspeto, que é preciso centrar a
nossa atenção: o papel determinante
do apoio municipal. Não estranho,
por isso, ouvir e ler sistematicamente,
por parte dos responsáveis políticos,
que a solidariedade social teve as

Depoimento de Paula Simões, vereadora sem pelouro pelo Movimento Sintrenses com Marco Almeida, na CMS

O Papel Potenciador das Autarquias
na Intervenção Social

suas verbas aumentadas e que as
instituições iriam ver reforçado o
apoio financeiro; o que estranho e me
faz interrogar, é que recentemente se
tenha visto aprovar este programa de
apoio com uma redução de verba
relativamente ao ano anterior – de
495.400 euros em 2013 para 494.618
euros em 2014. Num contexto em que
as necessidades continuam pre-
mentes e inadiáveis, esperar-se-ía que
o sinal fosse confirmado, face às
palavras e às opções de mudança:
sinal de reforço e não de contenção
(ainda mais quando a todos foi
transmitido que a solidez financeira
da Câmara Municipal de Sintra é
inquestionável). Mas ainda vou mais
longe nesta reflexão: para um
executivo que tantas vezes faz eco da
sua vocação social, não deixa de ser
estranho que, até à data, nenhum
programa de apoio novo tenha sido
apresentado, ainda para mais quando
tantas vezes se refere a insuficiência
de verba inscrita no orçamento
anterior para apoio a situações de
carência imediata(esquecendo-se que
este mesmo programa de apoio para
pessoas em situação de fragilidade
económica foi sempre reforçado de
acordo com as candidaturas apre-
sentadas).
 Não se trata, por isso, apenas, de
controle orçamental, de gestão
equilibrada de recursos, de diminuição
da despesa corrente.
Não é apenas uma questão de difi-
culdade financeira ou de necessidade
de contenção: é simplesmente uma
opção no exercício da gestão
autárquica. Tal como é opção afirmar
que se espera os contributos da
oposição, sem, na maioria das vezes,
os ter em conta.
A opção do apoio às Instituições de
Apoio Social é, na realidade, um
investimento na melhoria da qualidade
de vida dos nossos munícipes e não
um qualquer gasto que se esgota nas
palavras e nas intenções. Para além
do eco, é forçoso demonstrar.

Paula Simões foto js / arquivo

A
go ser o momento para uma reflexão,
tendo em conta que exerci, ao longo
de 4 anos, funções de vereadora com
este pelouro. Se, ao longo da minha
carreira profissional, aprendi a
reconhecer que a partilha consciente
de responsabilidades, o estabeleci-
mento de parcerias formais e infor-
mais, o envolvimento afetivo e a soli-
dariedade transformam obstáculos
em simples barreiras a ultrapassar e
devem ser sinónimo de criatividade e
de maior empenho, esses 4 anos de
experiência confirmaram que o apoio
efetivo não se pode reduzir a frases
de circunstância, sempre introduzidas
nos discursos, mas sem real con-
sequência.
Acredito que o trabalho em rede e a
coesão social assumem um papel
determinante no desenvolvimento
sustentado e na procura de respostas
agregadoras dos diversos membros
formais e não formais das comuni-
dades. E são precisamente as nossas
comunidades que dos eleitos espe-
ram mais e melhor, numa ótica de
serviço público e de ação efetiva.
Ao concelho de Sintra, município
onde sempre residi e exerço funções,
na sua diversidade de gentes e num
tecido social e cultural que se distribui
por 317 km, entre zonas rurais e
espaços populacionais densos, onde
confluem múltiplas nacionalidades,
são acometidas responsabilidades
acrescidas. Importa, por isso, dar
resposta às solicitações e necessi-
dades dos diferentes grupos e
comunidades. Destaque-se ainda que
a dimensão territorial do concelho
exige também um enorme esforço de
articulação na atuação dos agentes
dos diversos patamares de inter-
venção.
Para além do enquadramento
legislativo que prevê as competências
das autarquias e no caso específico
no que se refere ao apoio social,
importa equacionar o que realmente
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 município de Sin-
tra hasteou no dia
29 as bandeiras de
“Praia com Quali-
dade de Ouro

A época balneária das praias do concelho
com qualidade e (in)segurança

foto: cms
Praia Grande, Adraga, S. Julião e Magoito com “qualidade de ouro”

ção de Recursos Hídricos
(SNIRH).
De acordo com a legislação,
cada uma das praias, com
exceção das novas zonas
balneares, foi classificada
atendendo às análises à água
dos últimos anos.

Sintra apoia
concessionários
de praia
A Câmara Municipal de Sintra

disponibilizou nove “Postos
de Praia” que consistem em
material de informação e
equipamentos de vigilância e
salvamento, socorros a náu-
fragos e assistência a banhis-
tas, aos concessionários das
praias do concelho.
Os “Postos de Praia” foram
colocados na Praia da Adra-
ga, Praia Grande, Praia das
Maçãs, Praia de Magoito e
Praia de São Julião.
A cerimónia de entrega dos
Postos de Praia realizou-se no

dia 29 de junho, na Praia
Grande, com a presença de
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra.
Ainda durante a época bal-
near, está a ser desenvolvido
nas praias Grande, Maçãs,
Adraga, Magoito e São Julião
o projeto “Voluntariado
Sintra Jovem”, que oferece
aos jovens munícipes, dos 15
aos 21 anos, a oportunidade
de ocupar os tempos livres
através de atividades de
vigilância e limpeza das praias.

A época balneária de 2014 é bem diferente da dos anos anteriores.  O severo temporal que assolou toda a costa portuguesa trouxe a devastação e
retirou a muitas praias a sua beleza genuína. O poder local dentro das suas possbilidades melhorou a situação criada pela intempéride mas
esqueceu-se, uma vez mais, de colocar sinalética adequada aos perigos emergentes do acesso à praia da Aguda. São precisas quatro ou cinco
placas, de custo reduzido que o poder local não é sensível.  Nesta praia os populares têm melhorado o acesso, à sua maneira e sentem-se discriminados
pela impossibilidade demonstrada quer pelo poder local quer pelas outras entidades envolvidas, em defender a segurança das pessoas.

As tarefas dos jovens in-
cluem a prevenção, deteção
e alerta às entidades compe-
tente, de situações e compor-
tamentos de risco, e a sensi-
bilização e incentivo da popu-
lação para a adoção de boas
práticas para a manutenção
da limpeza e segurança.
Também na sequência da
atribuição da classificação
pela QUERCUS de Praia com
Qualidade Ouro 2014 a 4
praias de Sintra, foram has-
teadas as bandeiras com o
galardão nas praias premia-
das – Praia Grande, Praia da
Adraga, Praia de São Julião e
Praia de Magoito.

Polícia Sempre
Presente
“Verão Seguro 2014”
O Comando Metropolitano
de Lisboa da PSP, através da
Divisão Policial de Sintra, deu
início, no passado dia 15 de
Junho, à Operação “Polícia
Sempre Presente - Verão
Seguro 2014”, prolongando-
se a mesma até ao 15 de
Setembro de 2014.
Os principais objectivos para
a Operação são os seguintes:
• Manter a tendência de des-
cida da criminalidade denun-
ciada na área de jurisdição
desta Divisão Policial;
• Combater de forma eficaz
crimes de furtos em residên-
cias e em interior de veículos,
característicos deste período;
• Promover o aumento do
sentimento de segurança da
população.
Para atingir os objectivos
propostos, a Divisão Policial
de Sintra, durante esta
Operação:
• Intensificará a presença em
locais e períodos de maior
aglomeração de pessoas,
nomeadamente em zonas
comerciais e turísticas;
• Manterá uma visibilidade
permanente nas zonas habita-
cionais;
• Intensificará a vigilância nos
locais mais propícios aos

furtos em veículos;
• No âmbito do lema “PSP –
Portugal Safer Place”, asse-
gurará a colocação de folhe-
tos informativos em locais de
interesse público, nomeada-
mente centros de saúde, Es-
quadras, instituições bancá-
rias, empresas de transportes
públicos, estacões da CP da
Linha de Sintra e de Meleças,
entre outras;
• No âmbito do projeto “Estou
Aqui”, agilizará a localização
de crianças perdidas através
da distribuição gratuita de
pulseiras, tornando mais
rápido o reencontro com os
pais.
As pulseiras em questão
podem ser obtidas pelos pais
em qualquer Esquadra da
PSP, sendo a sua activação
feita através do link https://
estouaqui.mai.gov.pt/ com o
preenchimento de um formu-
lário com os dados dos pais e
das respectivas crianças.
Este serviço estará disponível
a partir do dia 1 Julho de 2014.
Aproveitamos ainda a opor-
tunidade para relembrar que,
através da INTERNET, será
possível solicitar a guarda da
residência pela PSP, no
âmbito do programa “Chave
Direta”.
Poderão ser recolhidas mais
informações em qualquer
Esquadra da PSP ou no site
www.psp.pt.
Apelamos assim aos Sintren-
ses que entrarão de férias
que, antes de se ausentarem
das suas residências, adop-
tem alguns cuidados simples
que podem evitar assaltos.
Neste sentido, a Polícia de
Segurança Pública, aconse-
lha:
• Trancar as janelas, portas e
limpar as caixas de correio;
• Guardar todos os objectos
na bagageira do veículo;
• Não ostentar de forma
evidente objectos de valor;
• Nunca transportar grandes
quantidades de dinheiro.
A Polícia de Segurança
Pública deseja a todos umas
Boas Férias!

O
2014”, atribuídas pela Quer-
cus, que certificam a exce-
lência de qualidade das
águas das praias da Adraga,
Grande, São Julião e Magoito.
Durante a iniciativa que de-
correu na Praia Grande, o
presidente da Câmara Muni-
cipal, Basílio Horta, afirmou
que este é um reconheci-
mento justo que premeia a
qualidade de algumas das
mais belas praias do país.
Esta distinção da Quercus -
Associação Nacional de
Conservação da Natureza -
baseia-se na qualidade da
água das praias, sendo, por-
tanto, muito exigente neste
aspeto.
A Quercus selecionou todas
as praias que tiveram sempre
qualidade de água classifica-
da como boa, entre 2006 e
2009, e classificada como
excelente a partir de 2010.
A classificação geral das
praias, em termos de qualida-
de da água, é disponibilizada
pelo Instituto da Água, ao
abrigo da legislação nacional
e comunitária, através do
Sistema Nacional de Informa-

Praia da Aguda esquecida pelos poderes instituídos mas defendida pelos naturais. Placas
e cordas de prevenção têm custos reduzidos mas a falta de vontade de preservar é pública e notória

foto: js / arquivo
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s alunos da turma
C do oitavo ano da
Escola EB2,3 D.
Fernando II dedica-
ram parte das suas

O Trilho “À Descoberta da Natureza”
(Escola EB2,3 D. Fernando II)

O
aulas de Ciências Naturais,
deste ano letivo, a uma inves-
tigação que pretendia perce-
ber quais as vantagens de ter,
dentro do espaço escolar,
uma área onde uma comuni-
dade biótica se desenvolve
com a mínima interferência
dos seres humanos.
Depois da recolha de dados
no local, os alunos refletiram
e fizeram um debate público
(na BECRE) sobre o valor de
ter um espaço tão rico, tanto
em biodiversidade como em
geodiversidade. Assim, no
final deste ano letivo, com a
colaboração da professora de
Português e da Professora de
Ciências Naturais, os alunos
do 8ºC escreveram um texto
conjunto de tributo ao Tri-
lho:

Organização do trabalho de grupo

Aluna registando Alunas na identificação de plantasAluno usando o QRcode

natural que faz um ambiente
cativante.
... o sítio onde fizemos ativi-
dades que adorei; assim,
estudar é mais fácil porque
estamos a ver as coisas com
os nossos próprios olhos,
podemos tocar e cheirar.
... muito importante para
estudar, pois podemos ver os
seres vivos mesmo à nossa
frente (não apenas em foto-
grafias); assim, as pessoas
não ignoram a biodiversidade
e pensam duas vezes antes
de fazer as asneiras.
... um sítio bom para ter aulas
porque ao vermos as coisas
entendemos melhor do que a
imaginar.
... o local onde as aulas de
Ciências se tornam mais
cativantes e mais agradáveis,
porque são ao ar livre.
... um local a ser lembrado,
preservado e valorizado, pois
não há local mais belo do que
a Natureza que está mesmo à

frente dos nossos olhos.
... um sítio que eu não gosta-
va mas, depois de o começar-
mos a frequentar com a pro-
fessora de Ciências, eu per-
cebi que afinal é muito
importante.
... um bom espaço para aulas,
no qual os alunos têm alguma
liberdade mas aprendem à
mesma.
... bom porque lá aprende-se
melhor para os testes.
... o habitat de novas
espécies de seres vivos que
me cativaram e me deram
novos horizontes para a
Ciência.
... o sítio certo para aprender-
mos mais, pois lá temos aque-
le contacto com a Natureza
que é tão importante.
... para ter aulas de campo e
nelas aprendemos sobre as
espécies que nos rodeiam no
nosso dia-a-dia: e o nosso
dia-a-dia é a escola.
... um dos melhores recursos
para estudarmos várias
matérias; por isso, tenho uma
recomendação para a comuni-
dade escolar futura: para os
alunos: devem preservá-lo e
respeitá-lo; para os professo-
res: devem ensinar os seus
alunos a respeitar o Trilho,
mostrando a enorme biodi-
versidade e a geodiversidade
existente nele.
O nosso desejo é que o Trilho
seja uma “área protegida”
para que, nos próximos anos,
mais turmas, mais professores
e até outras escolas o venham
visitar.

Helena Moita de Deus
(prof. De Ciências

Naturais)

Tributo ao Trilho
O Trilho é...
... uma boa ideia, pois ajuda a
civilizar as pessoas em rela-

ção à preservação da Natu-
reza.
... um local onde os seres
vivos podem viver felizes e
em perfeita harmonia.

... bom para dar aulas porque
é um sítio que tem um signifi-
cado especial para os alunos.
... um lugar muito calmo e
inspirador, com uma beleza

A Câmara Municipal de Sintra lançou a publicação “O Futuro nas
tuas mãos” que dá a conhecer a oferta de cursos profissionais no
concelho.
Em Sintra podem encontrar-se 28 tipos de cursos profissionais,
distribuídos por 13 escolas. O lançamento da brochura permite
valorizar a diversificação da oferta educativa direcionada para as
aspirações dos alunos e promover o combate ao insucesso e
abandono escolares, fomentando a promoção de parcerias locais
entre as escolas, o município e o tecido empresarial do concelho.
Os cursos profissionais são um dos percursos possíveis para
conclusão da escolaridade obrigatória, e são recomendados para
alunos que concluíram o 9.º ano de escolaridade ou formação
equivalente ou que procuram um ensino mais prático e voltado para
o mundo do trabalho.

Guia dos cursos profissionais
em Sintra

A cerimónia de encerramento do “Curso de Verão de Inglês e
Computadores”, no qual estiveram envolvidos 252 alunos de escolas de
Sintra, realiza-se no próximo dia 11 de julho, pelas 15h00, no Centro
Cultural Olga Cadaval.
Durante a cerimónia serão apresentados os trabalhos finais de todos
participantes.
Este curso de verão, que teve início a 24 de junho, foi uma oportunidade
única para os alunos que aperfeiçoarem a aprendizagem do inglês, das
tecnologias de informação e comunicação, da expressão dramática e
plástica.
Estiveram envolvidos 252 alunos de 1º ciclo, de seis Agrupamentos de
Escolas do Concelho de Sintra: AE Agualva Mira Sintra, AE Alfredo da
Silva, AE Alto dos Moinhos, AE Domingos Jardo, AE Monte da Lua, AE
Professor Agostinho da Silva e AE Ruy Belo.

Encerramento do Curso de Verão
de Inglês e Computadores
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ODIVELAS DE CATARINA SILVA
PUBLICAÇÃO

Catarina Sofia Martins da Costa Silva, Notária com Cartório sito na Rua Alfredo Roque Gameiro, 20 A, em Odivelas, faz saber que no
dia dois de Julho de dois mil e catorze, no referido Cartório Notarial, foi celebrada escritura pública de Justificação, lavrada a folhas 111 e
seguintes do Livro 247-A:
JUSTIFICANTES: António dos Santos Oliveira, contribuinte fiscal número 124563872, natural da freguesia de Serra, concelho de
Tomar, e mulher, Maria Manuela de Jesus Gonçalves Oliveira, contribuinte fiscal número 210064854, natural da freguesia de São
Sebastião da Pedreira, concelho de Lisboa, casados sob o regime da comunhão de adquiridos, residentes em Casal Vicente, Vivenda Oliveira,
Carenque, Mina de Agua, Amadora, que são donos e legítimos possuidores do seguinte bem imóvel:
PRÉDIO: Prédio urbano, composto por moradia com dois pisos, destinada a arrecadação e arrumos, com a superfície coberta de quarenta e
dois metros quadrados e logradouro com setenta metros quadrados, sito em Casal Vicente, lugar de Carenque, freguesia de Mina de Agua,
concelho de Amadora, omisso na Conservatória do Registo Predial de Amadora, confrontando a norte com António dos Santos Oliveira, a
sul com José Marques, a nascente com Estrada e a poente com Baldio, inscrito na matriz da freguesia de Mina de Água sob o artigo 1756, o
qual provém do artigo 1525 da freguesia de Mina (extinta), com o valor patrimonial de 38.330,00 euros.
MODO DE ADQUISIÇÃO: por adjudicação em partilha meramente verbal feita por óbito do pai do outorgante marido, António de
Oliveira, a catorze de Dezembro de mil novecentos e noventa
TESTEMUNHAS: Renato Maria Figueiredo, casado, natural da freguesia de Socorro, concelho de Lisboa, residente na Travessa dos
Amigos de Carenque, número 41, Carenque, Mina, Amadora, Maria do Céu Ribeiro Rodrigues Pereira, divorciada, natural da freguesia
de Campolide, concelho de Lisboa, residente em Casal Vicente, lote 4, Anexo 1, Carenque, Mina, Amadora, e Vítor Manuel de Magalhães
Alves, casado, natural de Moçambique, residente na Estrada das Águas Livres, Vivenda Lima, rés do chão direito, Carenque, Mina, Amadora.

A notária,
Catarina Sofia Martins da Costa Silva

PUB. JORNAL DE SINTRA, 11-7-2014 PUB. JORNAL DE SINTRA, 11-7-2014

Fundada em 18-10-1925
PENEDO – COLARES

ASSEMBLEIA-GERAL ORDINÁRIA
CONVOCATÓRIA

Nos termos do Art.º 35 dos Estatutos, o Presidente da Assembleia-Geral, convoca
todos os Sócios para comparecerem na Sede desta Associação no dia 18 de Julho de
2014, pelas 21.30 horas, para a Reunião Ordinária da referida Assembleia, com a
seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1.º – Esclarecimento da Mesa;
2.º – Apreciação, Discussão e Votação das Contas da Gerência dos anos de 2009 a
2013;
3.º – Eleição de Novos Corpos Gerentes para o período de 2014 a 2018;
4.º – Apresentação do Plano de Actividades para o restante de 2014 e de 2015;
5.º – Debate sobre assuntos de interesse para a Tuna.
Se à hora marcada não houver número legal de Sócios para o funcionamento da
Assembleia, esta funcionará meia hora depois, no mesmo local e com qualquer número
de Associados, conforme o estipulado no Art.º 36, alínea B dos Estatutos.
Penedo, 26 de Junho de 2014.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
a) Filipe Pinto da Costa Santos

A Parques de Sintra - Monte
da Lua plantou no dia 4  uma
nova Tília, no mesmo local em
que se encontrava a anterior,
junto ao Palácio Nacional de
Sintra.
Esta nova árvore apresenta
5m de altura e 16cm de perí-
metro de tronco à altura do
peito. A fixação do torrão foi
feita através de uma ancora-
gem no solo. O tronco da ár-
vore foi protegido com uma
fita de juta, para evitar, du-
rante o verão, queimaduras
solares na casca. Por este ser
um local de temperaturas
elevadas, foi colocada uma
fina camada de estilha (aparas
de madeira) na caldeira, para
evitar a rápida dessecação do
solo e garantir o correto
desenvolvimento das raízes e
adaptação da árvore ao local.

Luís Galrão, colaborador do Jornal de Sintra, é o autor do
blog Tudo sobre Sintra. Nesta qualidade participou no dia 4
numa reunião na Entidade Reguladora para a Comunicação
Social (ERC), no âmbito de um estudo que está a ser
desenvolvido sobre o enquadramento dos novos media. A
iniciativa destina-se a identificar eventuais lacunas de
regulação, nomeadamente junto de produtores de conteúdos
editoriais na Internet, que não os tradicionais meios de
comunicação social.
O convite surgiu porque o Tudo sobre Sintra foi referenciado
à ERC “como um exemplo de sucesso de um blog que, não se
assumindo como órgão de comunicação social (pelo menos
no sentido convencional do termo), vem prestando um serviço
informativo de relevo na área de Sintra.”
Também no mesmo dia, o jornalista José António Cerejo, do
PÚBLICO, cita o trabalho do “blogue noticioso” Tudo sobre
Sintra, num artigo sobre o projecto do Centro Comercial Jumbo
de Sintra. A nova versão do empreendimento esteve
recentemente em consulta pública, após uma alteração
legislativa ter permitido a anulação do chumbo decretado ao
projecto em 2008, explica o jornal.

Foi plantada uma nova tília no terreiro
do Palácio Nacional de Sintra

Luís Galrão consultado
pela ERC

fotos: PSML

Foi lançada no
dia 7 a “Sintra
Mágica”, a re-
vista digital do
grupo homó-
nimo no Face-
book,  uma co-
munidade de-
dicada à “publi-
cação de foto-
grafias da nos-
sa belíssima
Sintra”, que
junta perto de
2700 amadores
de fotografia. A
p u b l i c a ç ã o ,
coordenada pe-
la Ana Borges e
pelo Miguel
Garcia, junta
nesta primeira
edição as ima-
gens em destaque no último mês, os dossiers temáticos e os
portfólios dos membros João Dourado, Sara Lourenço, Ve-
rónica Malhão e Tozé Fonseca. Além da partilha de fotografias,
o grupo organiza também encontros e caminhadas diurnas e
nocturnas.

Grupo “Sintra Mágica” lança
revista digital sobre fotografia

Oportunidade de negócios internacionais
A Associação Empresarial de
Sintra vai realizar no dia 11,
sexta-feira, pelas 14 horas, e
que conta com o apoio do
IAPMEI e de várias consulto-
ras nacionais e internacionais
de renome um debate sobre
oportunidades internacio-
nais.
Segundo os organizadores
este evento é um aconte-
cimento sem precedentes na
região, dado que estarão
presentes empresários espe-
cializados no setor da inter-
nacionalização de empresas,
que trarão oportunidades de
negócio e parcerias em todos

os continentes. Os partici-
pantes poderão ainda bene-
ficiar de aconselhamento
especializado no local e de
informação relevante para a
internacionalização das em-
presas portuguesas. A or-
ganização e a promoção
estão a cargo da consultora
internacional CSJS Consul-
ting, em colaboração directa
com a empresa MJV Con-
sulting, com escritórios em
Sintra e Luanda, e repre-
sentante em Portugal da rede
de consultoria internacional
Adam Global, com sede no
Dubai e presença mundial, e

ainda com a consultora Koser
International, com presença
nos EUA, Espanha, Portugal
e América Latina.
Serão promovidos ainda,
para além das oportunidades
de negócio e parcerias inter-
nacionais, a abertura e o esta-
belecimento de novas empre-
sas nacionais e internacio-
nais no município de Sintra.
Teremos o prazer de contar
com a presença confirmada
da consultora italiana e
africana MSC Consulting,
que apresenta uma vasta
experiência no âmbito dos
negócios internacionais, e

que se desloca a Portugal em
missão empresarial, com a
vontade e o interesse de
conhecer novos parceiros de
negócio e estabelecer novas
relações comerciais.
A abertura estará a cargo de
Basílio Horta, presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
que se fará acompanhar por
Maria Castelo Branco e
Carlos Fernandes.
Está confirmada igualmente a
presença do pPresidente da
Associação Empresarial de
Sintra, Manuel dos Santos do
Cabo.

O “Programa à Descoberta
dos Tempos Livres” realiza-
se até 30 de agosto, em par-
ceria com as direções dos
agrupamentos de escolas,
com as associações de pais e
Instituições de Solidariedade

À Descoberta dos Tempos Livres
Social, parceiros da Com-
ponente de Apoio à Família e
pretende dar uma resposta
especializada a alunos com
necessidades especiais.
Para a elaboração deste pro-
grama a CMS contou com a

colaboração dos Centros de
Recursos para a Inclusão,
Centro de Educação para o
Cidadão com Deficiência –
CECD e o Centro de Educação
e Reabilitação de Deficientes
de todo o País - CERCITOP,

através da disponibilização de
técnicos e terapeutas que
promovem o apoio direto aos
alunos.
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Exemplar

T

João Cachado
SOPHIA NO PANTEÃO
À PROA DA NOSSA MEMÓRIA
José Jorge Letria

P recisamente uma década depois do seu falecimento, Sophia
de Mello Breyner é trasladada para o Panteão Nacional, onde
vai partilhar um espaço de memória com o general Humberto
Delgado e com Aquilino Ribeiro, duas personalidades que
continuam a simbolizar, dentro e fora da cultura, o grande com-

bate pela preservação e celebração da liberdade. Sophia passa assim a
estar onde merece estar, ficando ainda por resolver a situação de figuras
referenciais da nossa vida pública como Salgueiro Maia, Aristides de
Sousa Mendes ou José Afonso, todos eles merecedores de idêntico
reconhecimento.
O processo que conduziu a esta celebração pública de uma vida, uma
obra e uma cultura iniciou-se com um artigo de José Manuel dos Santos,
assessor cultural de Mário Soares e Jorge Sampaio, que depois
encontrou a concretização parlamentar através da acção conjunta de
um deputado do PS e de outro do PSD.
Sophia, nunca é excessivo lembrá-lo, foi e continua a ser uma das
vozes maiores de toda a história da literatura portuguesa, com uma
produção predominantemente poética onde também couberam, com
destaque, a escrita para os mais jovens e a ficção narrativa.
Figura destacada da resistência à ditadura, Sophia não se ficou pelas
palavras. Foi cofundadora da Comissão de Socorro aos Presos Políticos
e participou, com coragem, noutros actos de denúncia da prepotência
e intolerância do regime de Salazar/ Caetano. Mas o essencial estava
na poesia que chegou mais longe através da voz de cantores da
resistência como Francisco Fanhais, hoje presidente da Associação
José Afonso, que musicou e gravou poemas como “Porque”, tantas
vezes cantado em sessões de canto político em Portugal e junto das
comunidades de emigrantes e exilados antes de Abril ter desembarcado
no Rossio.
A grande poeta chega ao Panteão porque a sua obra e a sua vida
continuam a ser referenciais para muitos portugueses e porque houve
quem assumisse esta homenagem como uma prioridade cívica. De outro
modo, esta celebração poderia não ter acontecido.
Após o 25 de Abril, Sophia foi eleita deputada numa lista do PS,
acabando por se afastar da vida política, sem alarido nem sobressalto,
alguns anos mais tarde, por certo cansada das manobras e contradições
do próprio processo político. Deixou em todos quantos com ela
conviveram uma intensa recordação a que não era estranha a sua
inimitável grandeza cultural e ética, o seu talento e a sua enorme classe.
Da sua vasta obra poética, luminosamente marcada pela influência
clássica da Grécia e pela luz desse território insular que nunca deixou
de ser uma intensa referência cultural e geográfica, Sophia também
deixou uma boa parte de si na correspondência com outras figuras
maiores da nossa literatura, com destaque para Jorge de Sena. Essa
correspondência está publicada em livro e teve um sucesso invulgar
num livro epitolar. Nessas páginas trocadas e partilhadas está muito
da angústia, do sonho e do desejo de liberdade de dois enormes
escritores portugueses do século XX.
A Sophia devemos uma das mais belas e exemplares definições do que
foi o nosso 25 de Abril: “Esta é a madrugada que eu esperava/O dia
inicial inteiro e limpo/ Onde emergimos da noite e do silêncio/ E livres
habitamos a substância do tempo”. Ninguém, para além de Sophia,
poderia ter dito mais e melhor.
Sophia passou a vida a escrever para “Esta gente cujo rosto/Às vezes
luminoso/ E outras vezes tosco/ Ora me lembra escravos/ Ora me lembra
reis”, e, ao fazê-lo, conferiu uma dimensão livre e soberana a uma
escrita luminosa, límpida e poderosa que os leitores não esquecem e
que vai conquistando sempre mais leitores com o passar do tempo.
A sua chegada ao Panteão com pompa e circunstância constitui uma
celebração do seu percurso criador, da sua vida cívica e também do
valor da própria cultura num tempo em que tanto se fala dela,
esvaziando-a, contudo, do valor material e espiritual que de facto tem.
Por outro lado, esta celebração ajuda a definir o perfil justo e merecido
de quem pode ter acesso ao Panteão Nacional, evitando-se o excesso
a que os grandes sobressaltos costumam sujeitar-nos. Sophia está
onde merece e nós merecemos que ela lá esteja, em nome de todos nós.

al como sempre tem acon-
tecido ao longo de dé-
cadas de Festival, também
no passado domingo,
estive na Quinta da Pieda-

de, mais uma vez, não só para a
partilha da música em lugar único
que as circunstâncias se encarre-
garam de mitificar, mas também para
o encontro com amigos que rara-
mente ali faltam ao apelo anual.
Ora bem, como preâmbulo do
episódio que hoje pretendo partilhar,
convém lembrar que o programa do
7º evento da presente edição do
Festival de Sintra, subordinado ao
título Recital Piano e Violino,
Programa Luso-brasileiro, inter-
pretado por João Paulo Santos e
Bruno Monteiro, integrava obras de
Fernando Lopes Graça.
Pois bem, interpretadas naquele
santuário – neste escrito não me
deterei em avaliações que reservarei
para outra altura – as peças do com-
positor tiveram a inevitável conse-
quência de suscitar a longínqua
lembrança de uma cena que ali
presenciei há não sei quantos, talvez
uns quarenta e muitos anos. E, meus
caros leitores, de tal cena, sabia eu,
havia registo fotográfico nos
arquivos de Teresa, Condessa
Schönborn-Wiesentheid, neta da
Senhora Marquesa de Cadaval.
Aliás, tanto assim acontece que tal
foto foi utilizada como material
documental integrante do filme
biográfico Marquesa de Cadaval,
uma Vida de Cultura de que sou
co-autor. Claro é que se trata da que
reproduzo nestas colunas, como
ilustração, vendo-se o compositor
sentado num dos degraus da
escadaria que dá acesso ao terreiro
onde é montada a plateia.

Mas, uma vez desencadeada, como
parar a torrente de memórias, em
especial, as que articulam Lopes
Graça com a Senhora Marquesa?
Não é possível. Evidentemente.
Então, chegado é o momento de vos
dar a conhecer o tal episódio cuja
partilha anunciei no início do
segundo parágrafo. Para o efeito,
não posso deixar de recorrer ao
testemunho da grande pianista Olga
Prats cuja relação, tanto com a
Senhora Marquesa, de quem era
afilhada, como com o Graça era
mesmo muito próxima.

Terreno fértil
Preciso recuar no tempo para
lembrar como crescia e se acentuava
a repressão por parte do antigo
regime. Para se ter uma ideia, na
década de cinquenta, as orquestras
nacionais foram proibidas de inter-
pretar obras de Fernando Lopes-
Graça, tendo-lhe sido sonegados os
direitos de autor e também anulado
o diploma de professor do ensino
particular, facto que o obrigou a
abandonar a Academia dos Ama-
dores de Música.
Entretanto, com o êxito (?!) que se
imagina, ia ele fazendo a via sacra
do Sassetti e Valentim de Carvalho,
editores de música. Perfeitamente ao
corrente do que sucedia, a mesma
Dona Olga – que, perante o próprio
Salazar se responsabilizava, pes-
soalmente, pelos grandes artistas do
bloco de leste que vinham a Portu-
gal com o seu patrocínio – mal
soube que o compositor estava a
passar grandes privações, pediu ao
seu colaborador Artur dos Ramos
Prats, pai da pianista, que lhe fizesse
chegar um cheque com um contri-

buto.
Como tudo se processava com
enorme discrição, Olga Prats
desconhece o valor do donativo,
apenas recordando ter seu pai
confirmado que a Senhora Mar-
quesa fora muito, muito generosa.
Era esta a sua estirpe. Originária da
mais alta nobreza europeia, cons-
tantemente lembrava a perspectiva
em que seu pai falava do privilégio
do berço, ou seja, na do préstimo
aos demais, sem quaisquer bar-
reiras, personificando a noção grega
de áristos, excelente, o melhor, o
mais nobre, que nada tem a ver com
linhagem.
Só para os medíocres, a ideologia
política poderá funcionar como
obstáculo à partilha dos mais ele-
vados sentimentos, em especial,
daqueles que conotamos com a
estética e a beleza. O cidadão Lopes
Graça, membro do Partido Comu-
nista Português desde meados da
década de quarenta, era um cultor
da Arte e, enquanto homem, o tal
próximo de todo o cristão, naquele
momento, até passava necessi-
dades. Era este, por maioria de
razões, o terreno fértil à actuação
de quem o ex-Presidente da Repú-
blica Jorge Sampaio designou como
a mais desinteressada mecenas.
Sem quaisquer barreiras, subli-
nhemos.
Como acabam de perceber, a foto
também fala de uma história entre
os dois protagonistas, informal-
mente sentados. Próximos. Exem-
plarmente próximos.

[João Cachado escreve de acordo
com a antiga ortografia]

Quinta da Piedade, na maior informalidade
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ário Oliveira assumiu a
presidência do RCS,
sucedendo a Carlos Di-
niz da Fonseca, man-
tendo-se Jacinto Baeta

Transmissão de tarefas no Rotary Club de Sintra

Ano Rotário culmina com a entrega
de mais trinta e seis cadeiras de rodas
O Rotary Club de Sintra (RCS) deu início a mais um ano rotário com a já habitual cerimónia de transmissão de tarefas,
realizada no passado dia 30 de Junho, no Hotel Tivoli Sintra.

M
como vice-presidente. Para este
novo ano rotário, Jorge Simões será
o Secretário, António Moniz Inácio
o Tesoureiro, enquanto Monteiro
Martins mantém a pasta do Pro-
tocolo.
O lema rotário, “Dar de si antes de
pensar em si”, serviu de mote para a
intervenção do novo presidente do
RCS, uma vez que significa “um
enorme desafio” para todos aqueles
que, como os Rotários, o “querem
pôr em prática”. “Sabemos que não
é fácil, mas também estamos con-
victos que é através da nossa vi-
vência diária, ou seja de pequenos
actos, que em conjunto podemos
ajudar a mudar a vida de pessoas
que vivendo à nossa volta, por algu-
ma razão, infelizmente não tiveram a
sorte dos que estão hoje reunidos”,
salientou Mário Oliveira.
O novo presidente do RCS pretende
“dar continuidade aos projectos
existentes e responder a novos an-
seios dos associados”, anunciando
ainda a “criação de um núcleo de
voluntários composto por pessoas
que, apesar de não serem Rotários,
pretendem como nós dar algo se si
próprios para esta causa de apoio à
comunidade e àqueles que mais
necessitam”.

Mais trinta
e seis cadeiras de rodas
Por seu lado, Carlos Diniz da Fon-

Mário Oliveira, Carlos Diniz da Fonseca e Jacinto Baeta

Rotários de Sintra

seca traçou um breve balanço das
actividades desenvolvidas pelo
Rotary Club de Sintra durante o úl-
timo ano rotário, destacando aquele
que é um dos projectos mais em-
blemáticos desta organização: a
campanha “Dê uma Tampa à In-
diferença”, que promove a recolha
e reciclagem de tampinhas de
plástico, angariando dessa forma
verbas para a atribuição de cadeiras
de rodas a instituições de solida-
riedade social e a cidadãos caren-
ciados. “Neste ano rotário, oferece-
mos mais trinta e seis cadeiras de
rodas”, destacou o presidente ces-
sante, lembrando ainda outras

actividades de cariz solidário
realizadas: “uma recolha de ali-
mentos no Pingo Doce do Fórum
Sintra, com a entrega desses bens
às instituições do concelho de Sintra
e também a distribuição de cabazes
de natal a famílias carenciadas”, bem
como “recolhas de sangue no Salão
Paroquial da Igreja de Stª. Maria e
São Miguel”, ajudando a colmatar
algumas das dificuldades sentidas
pelo Instituto Português do Sangue.
“Apoiaram-se ainda projectos da
Fundação Rotária Portuguesa no
tocante às bolsas de estudos e da
Fundação Rotary Internacional na
erradicação da Polio”, destacou

ainda Carlos Diniz da Fonseca,
aproveitando a ocasião para agra-
decer a todos os membros rotários
que colaboraram nestas e noutras
actividades promovidas pelo RCS.

Sobre o Movimento Rotário
O Rotary é uma organização inter-
nacional de cerca de 1,2 milhão de
empresários, profissionais e líderes
comunitários. Os sócios dos Rotary
Clubs, conhecidos como rotários,
prestam serviços humanitários,
enfatizam altos padrões éticos nas
suas profissões e ajudam a promover
a boa vontade e a paz mundial.
Há mais de 33.000 Rotary Clubs em
mais de 200 países e áreas geográ-
ficas, os quais constituem entida-
des apolíticas, não religiosas e aber-
tas a pessoas de todas as culturas,
raças e credos. O principal objectivo
do Rotary, o qual está reflectido no
lema “Dar de Si Antes de Pensar em
Si”, é servir – na comunidade, no
local de trabalho e em todo o mundo.
Os rotários desenvolvem projectos
comunitários, que visam tratar de
assuntos actuais e de extrema
importância, entre eles crianças em
situação de risco, pobreza e fome,
preservação do meio ambiente,
analfabetismo e violência. Além
disso, apoiam iniciativas para a
juventude, promovem o desenvol-
vimento profissional e patrocinam
oportunidades educacionais e inter-
câmbio para estudantes, profes-
sores e outros profissionais.

Noites
de Colares
Iniciaram-se no dia 5 de Julho pelas
21h30 no Largo António Caruna na
Várzea de Colares as tradicionais
“Noites de Colares” com a Banda
da Sociedade Filarmónica União
Samorense de Samora Correia.
Dia 12 de Julho
21h30 – Banda da Sociedade
Filarmónica Palmelense “Os
Loureiros”, Palmela.
Dia 19 de Julho
21h30 – Banda da Assciação
Filarmónica União Lapense, Cartaxo
Dia 26 de Julho – 21h30 – Banda da
Associação Humanitária dos
Bombeiros Voluntários de Loures.
Feira de Artesanato e Gourmet, dias
19 e 20 de Julho
Feira de Antiguidades, Velharias,
Oportunidades, 12 e 13, 26 e 27 de
Julho.

O Clube de
Caçadores
Terrugem –
Sintra, vai or-
ganizar no
dia 12, sába-
do, por volta
das 9:00, uma largada de 250
perdizes e 100 pombos no campo
de treino da Cabrela, precedido por
1 almoço pelas 13:15 nas instalações
do clube na Fervença, com asso-
ciados e amigos.

Cabrela / Fervença
Lançada de
perdizes e pombos

A CMS renovou os protocolos com
as corporações dos Bombeiros de
Almoçageme, Colares e de S. Pedro
de Sintra tendo em vista o funcio-
namento de Grupos Especiais de
Prevenção e Socorro na Serra e no
Litoral.
A CMS vai disponibilizar 1500 euros
para os meses de julho, agosto e
setembro e 2800 euros para asse-
gurar a acessibilidade das praias.

Grupos de apoio
à vigilância
na Serra
e no Litoral

foto:  pedro macieira
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ANUNCIE E DIVULGUE A SUA EMPRESA
NA EDIÇÃO EM PAPEL

NOTÍCIAS ACTUALIZADAS NO SITE WWW.JORNALDESINTRA.COM
COM MILHARES DE VISITANTES EM PORTUGAL E NO MUNDO

SIGA-NOS TAMBÉM ATRAVÉS
DA NOSSA PÁGINA NO FACEBOOK

Há 80 anos a divulgar a actividade comercial
e industrial do Concelho de Sintra

Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 • 2710-572 SINTRA
Telem. 96 243 14 71 • Telef. 21 910 68 30 • Fax:  21 910 68 38

jornalsintra.loja@mail.telepac.pt
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Um super souk, repleto de
magia e encantamento das
arábias, onde é possível pas-
sear de camelo, assistir a
espetáculos de dança do
ventre e cuspidores de fogo,
encontrar os mais originais
artigos de artesanato oriental,
entre muitas outras ativida-
des, ocupa o Largo de São
Pedro, em Sintra, de 13 a 17
de agosto, das 19h00 à 01h00.
Neste reino árabe pode ainda
provar-se a gastronomia
típica, experimentar a famosa
shisha ou o tradicional chá de

13 a 17 de agosto
Arabian Days encanta Sintra

O Parque Urbano Felício Loureiro, em Queluz, acolhe dia 12 a
edição 2014 do “Queluz-Belas Jazz”. “Pelo quarto ano
consecutivo, o parque será invadido pelas sonoridades do
jazz e do soul e as bandas deste ano prometem não
decepcionar ninguém”, avança a junta de freguesia. No
programa estão actuações dos grupos ‘Nó’ (21h30) e ‘Cais
Sodré Funk Connection’ (22h45). A entrada é livre.

A União das Freguesias de Massamá e Monte Abraão
promove a partir de hoje a iniciativa “Festa no Parque”, com
arranque no Parque 25 de Abril, em Monte Abraão, mas que
também terá lugar no Parque Salgueiro Maia, em Massamá, e
no Adro da Igreja N. Senhora da Fé de Monte Abraão. (clique
na imagem para ampliar o programa). Hoje haverá música com
actuações do Grupo de Cantares da Serra da Silveira (16h), do
Grupo de Cantares da Serra do Casal de Cambra (17h) e da
Banda Nova Vaga (21h).

A Sociedade Filarmónica Boa
União Montelavarense será
palco, na próxima sexta-feira,
dia 11, às 22h, da estreia do
espectáculo “É Revista, Com
Certeza!”, que arranca a
digressão nacional em Sintra.
O elenco é liderado pela actriz
Vera Mónica e inclui nomes
como Hugo Rendas, Flávio
Gil, Marisa Carvalho, Renato
Pino e Raquel Caneca. Os
textos são de Mário Rainho,
Flávio Gil e Marisa Carvalho.

“É Revista Com Certeza”
estreia na sexta-feira
em Montelavar

Massamá / Monte Abraão
Festas em Julho e Agosto

Queluz
Dia 12 há noite de música no
Parque Urbano Felício Loureiro Festivais de Folclore

menta, e encontrar peças
artesanais únicas, velas,
perfumes, bijuteria, tapetes,
mobiliário e candeeiros, nos

espaços dos cerca de 100
fantásticos vendedores que
vão estar presentes.
Em Arabian Days é também

Na Sala da Folha, situada em
Colares junto à igreja
matriz, irá realizar-se, entre
27 de Julho e 31 de Agosto,
uma exposição com aponta-
mentos evocativos da Primei-
ra Grande Guerra. No âmbito
desta exposição evocativa irá
realizar-se no mesmo espaço
e no dia da sua inauguração,
27 de Julho às 16h30, uma
tertúlia com a presença de
Sérgio Luís de Carvalho, autor
do romance histórico «O
Destino do Capitão Blanc. A
missão e a paixão de um militar
português na Primeira Grande
Guerra» (Lisboa: Planeta,
2009).
Sérgio Luís de Carvalho
nasceu em Lisboa em 1959 e
reside em Sintra. Licenciado
em História e mestre em
História Medieval é atual-
mente docente de História e
História da Arte, sendo ainda
Diretor Científico do Museu
do Pão e do Museu da Cer-
veja.

Exposição evocativa da Primeira Guerra Mundial

Sérgio Luís de Carvalho em Colares
a 27 de Julho

A sua profícua carreira lite-
rária, iniciada em 1986, tem-
se revelado na publicação de
diversos títulos com enfase
nas vertentes do romance, da
investigação histórica e da
literatura infanto-juvenil.
Alguns dos seus romances
encontram-se traduzidos e
publicados em França, Espa-
nha e em Itália, tendo sido
alvo de aceitação positiva

tanto por parte da crítica
especializada como do
público. Em 1989 o seu pri-
meiro romance «Anno Do-
mini 1348» ganhou o Prémio
Literário Ferreira de Castro.
Este e outros dos seus roman-
ces, como «O Destino do
Capitão Blanc», enquadram-
se no campo do romance
histórico, género literário em
que Sérgio Luís de Carvalho

Em Casal de Cambra
Dia 12 de Julho, Parque Urbano 25 de Abril
10H00 – Içar da bandeira ao som do Hino Nacional
10H30 – Largada de pombos
15H30 – Gala dos Campeões (no salão da Junta de Freguesia)
Actuação da canção “Senhor Aumenta a minha Fé”, Canção
vencedora da melhor letra e prémio do público no VIII Festival
da Canção Cristão 2014 em representação da Paróquia de
Casal de Cambra.
16H00 – Cerimónia da entrega dos prémios
17H00 – Actuação da Orquestra AEPAS
17H30 – Abertura do Bolo de aniversário alusivo ao 17.º
aniversário da freguesia.
Dia 13 de Julho
10H00 – Jogo de Futebol 11. Taça das Comunidades (Angola-
Cabo Verde), Campo de Futebol do Parque Urbano 25 de Abril
de 1974.
19H00 – Missa solene da comemoração do 17.º aniversário da
Freguesia Igreja Paroquial de Casal de Cambra.

Casal de Cambra e freguesias
de Massamá-Monte Abraão
comemoram os seus
17.º aniversário

Começa na sexta-feira, dia 11, a tradicional Feira Anual das
Carraças, iniciativa que anima Almargem do Bispo até
segunda-feira, dia 14. O programa inclui uma feira de artesanato,
uma aula de zumba, um passeio de automóveis clássicos e
muita música.

Almargem do Bispo
Feira das Carraças

Em Massamá e Monte Abraão
12 Julho, Parque Salgueiro Maia, Massamá
17H00 – Rancho Folclórico dos Recreios da Venda Seca
18H00 – Aula de Zumba, Ginásio + Leve, Monte Abraão
21H30 – Grupo Musical Nova Vaga
Parque 25 Abril, Monte Abraão
17H00 – Aula de Zumba, Ginário + Leve, Monte Abraão
18H00 – Grupo de Música Tradicional “Sons da Terra”
21H30 – Grupo Musical Top2 Rui Carvalgo
13 Julho
12H00 – Missa de Aniversário da Freguesia - Paróquia S.
Bento de Massamá
18H00 – Missa de Aniversário da Freguesia - Paróquia N.ª S.ª
da Fé – Monte Abraão.

é considerado pela crítica
especializada como um dos
mais consistentes e prestigia-
dos autores portugueses.
O enredo de «O Destino do
Capitão Blanc» culmina,
entre outros acontecimentos,
com o massacre das tropas
portuguesas em terras da
Flandres na derradeira hora
do conflito. Embora todos os
factos sejam reais – «as
batalhas, as revoltas, os hos-
pitais, os combates, os erros
militares e as decisões polí-
ticas, as desilusões, os quoti-
dianos dos soldados e das
enfermeiras, a situação em
Portugal, o dia-a-dia nas ci-
dades da retaguarda» –,
Sérgio Luís de Carvalho
ressalva que o seu livro é um
romance, «não um ensaio». E
é sobre esse prisma que deve
ser lido, já que «…o intuito
foi enquadrar a linha narrativa
e o enredo romanesco nos
factos históricos, sem alienar
o relato romanesco».

Sérgio Luís de Carvalho

possível assistir a uma
demonstração de falcoaria,
andar de burro, fazer a leitura
de mãos e tarot, tatuagens de
henna e depilação por fio.
A música tem lugar de
destaque nesta festa árabe,
diariamente, com vários es-
petáculos de fusão entre
tendências orientais e
ocidentais.
Arabian Days é um projeto da
Press Happiness, em parceria
com a Câmara Municipal de
Sintra.

No MTBA
Vai realizar o seu Festival de Folclore no próximo dia  12, pelas
21 horas, sendo de salientar a presença do Grupo Folclórico
“As Tricanas de Ovar” e do Rancho Folclórico de Montargil.
Estes festejos integram-se no 42.º aniversário do MTBA ao
qual o Rancho Folclórico Saloio do MTBA pertence há 31
anos.

No Sabugo
Dia 19 de Julho, 22horas
Grupos participantes:
Rancho Folclórico “As Lavadeiras” do Sabugo, Sintra
Rancho Folclórico Danças e Cantares da Fonte da Senhora
Rancho Folclórico Luz dos Candeeiros, Porto de Mós
Rancho Folclórico do Carregado
Rancho Folclórico de Alcaçer do Sal
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No dia 12 e 13 de julho, das 9 às 20 horas vai realizar-se em
Maceira a 3.ª Perícia automóvel estando abertas as inscrições
no próprio dia 12. Há taças para os três primeiros lugares de
cada classe.
Mais informações pelo e-mail: ringue.maceira@hotmail.com

Maceira
3.ª Perícia automóvel

Vai realizar-se no Polidesportivo da Maceira o Torneio de
Futsal Junior nos dias 19 e 20 de Julho.
Estão abertas as inscrições.
Assim: Jogadores até 16 anos - Inscrição 20 bolas
Prémios: Taça 1.º lugar; Taça 2.º lugar; Taça 3.º lugar; Taça
Melhor Marcador; Taça Melhor Garda-redes; Taça Melhor
Jogador. Inscrições limitadas a 8 equipas. Sorteio 15 julho no
Polidesportivo. Contacto: 916608211 - 919243029.

Maceira
Torneio de Futsal Junior

apresentação da
10.ª edição “BTT
Terrugem” juntou
convidados, im-
prensa local, patro-

ão se pode dizer
que a prova de
Alvarinhos tenha
conseguido uma
grande mobilização

“X BTT TERRUGEM” quer reunir 800 participantes no dia 14 de Setembro

Comemorar uma década com forte mobilização de participantes
No encontro promovido pelos organizadores, a ABIT – Associação Recreativa de Bicicletas de Terrugem, e realizado no Salão Nobre da União de
Freguesias de São João das Lampas e Terrugem, no dia 4, deste mês, foram divulgados os principais pormenores do evento que pretende mobilizar oito
centenas de praticantes de bicicleta-todo-o-terreno (BTT), numa oferta diversificada de traçados acessíveis a várias idades.

cinadores, e autarcas, nomea-
damente, o vice-presidente da
Câmara Municipal de Sintra,
Rui Pereira, o presidente da
União de Freguesias, Guilher-
me Ponce Leão, o vice-pre-
sidente da Associação de
Ciclismo de Lisboa Victor
Branquinho, e o presidente
da ABIT-, José Cavalheiro.
Divididos pelos sectores da
Maratona (70 km); Meia
Maratona (35 km), e Passeio
Família (15 km), os partici-
pantes na 10.ª edição da
“BTT Terrugem” vão encon-
trar no dia 14 de Setembro
fortes motivos de interesse

mais longos, possibilitando
novamente aos participantes
admirar alguns dos mais
belos trilhos dos Parques de
Sintra, sendo o BTT Terru-
gem um dos poucos passeios
organizados que permitem
utilizar essa paisagem.

Desenhado um
“jersey” comemorativo
dos dez anos do evento
Foi ainda apresentada uma
camisola personalizada,
comemorativa da décima
edição, disponível a preço
reduzido para todos os
interessados no acto da
inscrição.
Registe-se ainda que após a
apresentação pública, e à

semelhança de 2013, realizou-
se um passeio nocturno em
BTT pela zona saloia de
Sintra. A 1.ª fase das inscri-
ções termina no dia 31 deste
mês, e a 2.ª fase, no dia 2 de
Setembro, sendo que nesta
data, o “jersey” da prova já
não estará disponível.
O custo das inscrições é
variável, e o valor pago pelas
senhoras e crianças até 12
anos reverterá integralmente
em benefício da Associação
dos Bombeiros Voluntários
de Sintra.
Todos os pormenores estão
disponíveis no sitio da
Internet em: www-btt-
terrugem.com

 VS

A

paisagístico nos percursos
definidos pela organização

do evento.
De resto, esse é mais um dos

grandes atractivos, de quem
vai percorrer os percursos

Mesa de honra que presidiu à apresentação pública do evento foto: ventura saraiva

Troféu Sintra BTT 2014 – etapa de Alvarinhos

Colarense a somar vitórias colectivas
A penúltima etapa do Troféu Sintra BTT 2014 realizada em Alvarinhos no dia 29 de Junho (feriado
municipal) na vertente de XCO, foi ganha pela equipa do Sport União Colarense que reforçou a
liderança do troféu concelhio. No segundo lugar classificou-se a equipa de Rio de Mouro-BTTRio- e
a fechar o pódio, o conjunto setubalense do GD Volta da Pedra.

Podio final por equipas-etapa de Alvarinhos foto cortesia: sucolarense

N
de participantes, mas ainda
assim valeu pela qualidade
dos intervenientes nas várias
categorias. Apenas cinco
equipas conseguiram pontu-
ar na competição, com o em-
blema liderado pelo técnico
Carlos Sousa a conseguir o
mínimo de pontos (3) e a
vencer mais uma etapa do
quadro competitivo conce-
lhio, sob a égide da C.M.
Sintra e da A.C.L.
No plano individual, a corrida
de Elite masculina, teve
menos de uma dezena de
corredores classificados e foi
ganha pelo internacional
Ricardo Marinheiro (Indivi-
dual), seguido de João Pereira
(Volta da Pedra) e Ricardo
Vicente (BiciSintra). O mesmo
número (8) foi atingido pelo
escalão de “Master 30” com
o experiente Davide Marques
(Volta da Pedra) a vencer

folgadamente, batendo Paulo
Fernandes (Casa Benfica
Quinta do Conde Azeitonen-
se), e Paulo Rodrigues (SU
Sintrense).

Sintrense a crescer
na modalidade
A corrida de Juniores foi
dominada pelos sintrenses,
com Luís Ferreira, e Fernando
Martins, ambos do Colarense,
nos dois lugares cimeiros, e

com Diogo Lopes (BTTRio)
a ocupar o restante lugar do
pódio.
Em Cadetes, o domínio do
emblema de Colares foi
absoluto, com João Beato,
Afonso Barreiros, e Rafael
Oliveira a arrecadarem os
lugares de honra, e nas
“Master’s femininas” a
vitória foi para a veterana
Carla Victorino (BTTRio),
seguida de Rita Antunes e
Amália Ferreira, ambas do SU

Sintrense.
Em Juniores femininos, as três
concorrentes vestiam as
cores do Colarense e entra-
ram na meta por esta ordem:
Rita Inácio, Mariana Pinto, e
Inês Pinto. Uma nota final
para a “Promoção”. Vitória de
Mário Guterres (FunBike),
seguido de Bernardo Silva e
Nélson Manique, ambos da
ARCB Tabaqueira.

VS

Freguesia de Casal de Cambra
Gala dos Campeões,
amanhã, sábado, dia 12
A Junta de Freguesia de Casal de Cambra promove amanhã,
dia 12 (sábado), a partir das 15h30 no Parque Urbano 25 de
Abril, a primeira iniciativa de homenagem pública aos
praticantes desportivos que mais se distinguiram nas várias
modalidades praticadas nos clubes e/ou associação da
freguesia. A “Gala dos Campeões” insere-se no programa das
comemorações do 17.º Aniversário da freguesia que conhece
no domingo, dia 12, mais uma grande iniciativa com o encontro
de futebol “Taça das Comunidades” entre Angola e Cabo
Verde.  O início do encontro está marcado para as 10h00 no
campo de futebol do Parque Urbano 25 de Abril de 1974.
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participação da
Secção de Pati-
nagem Artística da
Sociedade Re-
creativa da Várzea

III GP de Atletismo
de Almargem
do Bispo
Domingo,
dia 20, às 9h00
É a penúltima prova do quadro
competitivo do Troféu Sintra a
Correr 2014 e realiza-se no dia 20
deste mês (domingo), com a primeira
prova destinada ao escalão de
Benjamins (masculino e feminino)
agendada para as 9h00. Seguem-se
todas as restantes pela ordem
crescente de idades, sendo que a
chamada prova-rainha na distância
de 9.800 metros (juniores masc,
seniores, veteranos, e veteranas
F35 e 40), fecha o programa, com
inicio pelas 10h30.
A organização é da responsa-
bilidade da União de Freguesias de
Almargem do Bispo, Pero Pinheiro
e Montelavar e conta com o apoio
da Câmara Municipal de Sintra e
empresas da região. As inscrições
encerram na 3.ª feira, dia 15.

om um brilhante 4.º lugar na
classificação absoluta, atrás de Duarte
Brás (Cadetes), João Ferreira (sub 23),
ambos do Garmim Olímpico de Oeiras,
e de Tiago Leão (Cadetes), da

Patinadoras da SR Vázea de Sintra

Patinagem Artística na Sociedade Recreativa da Várzea de Sintra

Quatro presenças no pódio
enriquecem palmarés concelhio
No fim-de-semana, de 14 e 15 de Junho, realizou-se, nas instalações desportivas da Sociedade Recreativa da Várzea de Sintra, o Torneio de Patinagem
Artística de Bambis e Benjamins, organizado pela Associação de Patinagem de Lisboa, tendo participado na competição 21 clubes, e 143 atletas.

João Pereira campeão nacional de Aquatlo

A
de Sintra, neste torneio da
APL, foi composta por um
conjunto de 13 atletas, distri-
buídos, pelos escalões de
Mini-bambis (Isabel Costa e
Lara Travassos), Bambis (Ma-
tilde Bernardo, Sara Tomaz,
Margarida Saraiva, Mariana
Baptista e Maria Pais) e Ben-
jamins (Ana Ventura, Lina
Rodrigues, Margarida Ban-
darra, Ana Nóbrega, Maria
Rita Silvestre e Carolina
Fragoso).
O Torneio disputou-se nas
especialidades de “figuras
obrigatórias”, “solo dance”
e “patinagem livre” e foi,
mais uma vez, uma prova
demonstrativa do valor e da
dinâmica da modalidade,
praticada pelos clubes do
distrito de Lisboa.
Com todo o reconhecimento
pela participação dos atletas
dos clubes envolvidos na
prova e pelos momentos que
nos proporcionaram de cora-
gem e resistência às duras e
difíceis condições de prática
desportiva, suportadas sob

Mais uma vez, somos de
apontar a coragem das nos-
sas jovens atletas que aceita-
ram os desafios impostos,
assumindo a responsabilida-
de de superar as dificuldades
e as exigências da prática da
modalidade e, consequente-
mente, de se prepararem e
levarem o nome e as cores da
Sociedade Recreativa da
Várzea de Sintra aos “palcos”
da Patinagem Artística. A
todos eles – e não é, de todo,
excessivo repetir os seus
nomes –, às Mini-bambis
Isabel Costa e Lara Travas-
sos, às Bambis Matilde Ber-
nardo, Sara Tomaz, Margarida
Saraiva, Mariana Baptista e
Maria Pais e às Benjamins
Ana Ventura, Lina Rodrigues,
Margarida Bandarra, Ana
Nóbrega, Maria Rita Silvestre
e Carolina Fragoso o nosso
sincero reconhecimento,
reescrito em aplausos de
parabéns.
Como remate deste registo,
não podemos deixar de
apontar, em plena consciência
do propósito, de agradecer
os apoios recebidos da
Câmara Municipal de Sintra,
da Junta da União das Fre-
guesias de Sintra e do peque-

no grupo de patrocinadores,
apoios importantes e precio-
sos no alicerçar da sustenta-
bilidade dos nossos objecti-
vos de proporcionar à nossa
juventude um sentido e uma
aptidão desportiva, através
da prática da Patinagem
Artística.
Por último e na interrogação
que nos fica, que melhor
registo de 81.º aniversário da
Sociedade Recreativa da
Várzea de Sintra poderíamos
nós desejar? Obrigado a
estes 13 atletas, obrigado aos
técnicos desportivos Cristina
Correia, Margarida Calado e
Cláudia Correia, obrigado aos
dirigentes e seccionistas da
Secção de Patinagem Artísti-
ca da SRVS, António Bernar-
do, Alexandra Ribeiro e Paula
Achega e, no especial parti-
cular, obrigado a todos os
colaboradores e amigos da
SRVS que com o seu volunta-
rismo, solidariedade e empe-
nho contribuíram para o
sucesso da iniciativa e para
uma participação de assinalá-
vel excelência.

Eugénio Montoito,
Presidente da direcção

da SRVS

intenso e elevado calor, aqui
fica registado o nosso agra-
decimento e louvor pela sua
presença neste torneio de
patinagem artística.
 
Patinadoras da SRVS
com quatro
presenças no pódio
Quanto aos atletas da Socie-
dade Recreativa da Várzea de

Sintra, mais uma vez demons-
traram o seu empenhamento
e o seu melhor, obtendo re-
sultados deveras extraor-
dinários, para o seu nível e
experiência técnica. Todos
contribuíram para o sucesso
colectivo que nos permitiu
alcançar uma magnífica pon-
tuação e um honroso Terceiro
Lugar, entre 21 equipas. Para-
lelamente, é-nos, extrema-
mente, grato poder referir e

realçar o 1.º Lugar da atleta
Matilde Bernardo (Bambis),
na especialidade de Solo
Dance, igualmente, a mesma
atleta, com o 2.º Lugar, agora
na especialidade de Patina-
gem Livre, No Escalão de
Benjamins, registamos a
prestação de Ana Ventura
com um 3º Lugar em Solo
Dance e de Rita Silvestre com
um empolgante 2º Lugar em
Patinagem Livre.

Campeonato Nacional Individual de Aquatlo em Coruche

João Pereira (Manique de Cima) campeão de juniores
Depois de ter sido campeão nacional na vertente de duatlo, agora foi a vez do
aquatlo. Apesar das dificuldades em treinar natação, o objectivo do atleta do
Grupo Recreativo e Desportivo de Manique de Cima foi largamente atingido,
somando assim mais um título nacional. Aconteceu em Coruche no dia 29 de
Junho no decorrer dos campeonatos nacionais promovidos pela Federação de
Triatlo de Portugal.

C
Associação Naval Amorense, João Ferreira
Pereira, do GRD Manique de Cima sagrou-se
campeão nacional de juniores, juntando assim
ao título conquistado esta época na vertente de
duatlo. Uma época de ouro para o atleta sintrense
que integrou a selecção nacional, e confirmando
assim o ceptro conquistado na época passada
na categoria de Cadetes.

Na prova de Coruche, de registar ainda o 7.º lugar
de Luís Carlos Lopes, da colectividade de
Manique de Cima no escalão de Juniores, e do
5.º lugar de Tiago Corvo, e do 6.º de Tiago
Cochicho, ambos do TriBVColares em seniores.
Nos veteranos 2, há a relevar a segunda posição
de Luís Manuel Rosário (TriBV Colares). Já no
sector feminino, a única representante concelhia,
obteve o 6.º lugar e foi conseguido por Ana
Catarina Silva, em juniores.

VS
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DESPORTO

O Seu café junto
ao apeadeiro da Portela de Sintra

CAFÉCAFÉCAFÉCAFÉCAFÉ
PPPPPASASASASASTELTELTELTELTELARIAARIAARIAARIAARIA

PIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIAPIZZARIA

Aberto
 to

dos

os d
ias

HORÁRIO: Das 07H00 às 24H00

R. Dr. António José Soares, 12 – 2710 SINTRA
 21 923 14 59

Q u i n t i n o  e  M o r a i s

A    F U N E R Á R I A

ATENDIMENTO PERMANENTE:   21 961 85 94

SEDE: Rua da Oliveira, 1 – Aldeia Galega
2705-416 S. João das Lampas - SINTRA
Telef. 21 961 85 94 - Fax 21 961 85 80
Telem 96 40 59 106 / 96 58 04 826

FILIAL 1: Rua Moínho de Fanares, 10
2725-394 Mem Martins - SINTRA
Telef. 21 921 43 40 - Fax: 21 926 01 34

FILIAL 2: Rua Visconde d’Asseca, n.º 25
MUCIFAL
Telef. 21 928 23 95/6 - Fax: 21 928 23 97

PUB.

uita chuva a marcar
a competição, um
facto que acontece
pela segunda vez
na história da pro-

Trilho dos Dinossauros – IV Edição – Troféu Sintra a Correr 2014

Ivo Fernandes (JOMA) e Casa Benfica no Algueirão
vencem no Pego Longo
Quase a chegar ao seu final, o Troféu Sintra a Correr 2014 tem praticamente definidos os vencedores nas várias categorias. Na 4.ª edição do “Grande
Prémio de Atletismo do Pego Longo-Trilho dos Dinossauros”, prova promovida pela Associação Atlética do Pego Longo no passado domingo, dia 6, não
trouxe por isso grandes novidades no que concerne aos vencedores das principais corridas. Ivo Fernandes (JOMA) venceu o sector masculino, e Marisa
Antunes (NúcleOeiras), o feminino. Já nas equipas, a Casa Benfica no Algueirão reforçou a liderança e já garantiu a conquista do título concelhio.

M

Ivo Fernandes vence destacado. Casa Benfica no Algueirão ganha colectivamente,
em manhã de chuva intensa

va, apesar de esta se disputar
em pleno mês de Julho, no
calendário do Verão. As duas
principais corridas, envolven-
do os escalões de seniores e
veteranos (masculinos e fe-
mininos) foram por isso dis-
putadas em condições atmos-
féricas adversas tendo em
conta o traçado da corrida.
Dos cerca de 8.000 metros,
mais de metade foram rea-
lizados em terra argilosa, ou
barrenta, tornando o piso
muito escorregadio, e com os
declives a exigirem cuidados
redobrados aos competido-
res. Quem não se atemorizou
com as dificuldades foi o trio
constituído por Ivo Fer-
nandes (JOMA) sénior, Paulo
Rola (NAZ Abóboda), Vet.
M45, e Bruno Carvalho (FC
Roussão), Vet. M35 que
dominaram a corrida, isolan-
do-se nos primeiros quilóme-
tros. Na parte final, e com a
íngreme subida para a Serra
da Silveira, rumo à meta no
Bairro do Pego Longo, o
atleta da Juventude Operária
de Monte Abraão logrou
distanciar-se cortando a meta
isolado e vencendo assim a
corrida em termos absolutos.
Já os seus companheiros de
liderança, conseguiram man-
ter os lugares seguintes,
acabando por vencer as
respectivas categorias

Shin Pires (CBAM)
uma confirmação
nas mulheres
A corrida feminina não teve
muita história, dado o favori-
tismo da ribatejana Marisa
Antunes, esta época a repre-
sentar o NúcleOeiras. Liderou
sempre o sector das mulheres
(seniores; F35, e F40), e ven-
ceu à vontade. Todavia, a
confirmação surgiria da atleta
da Casa do Benfica no Alguei-
rão, Shin Pires, 2.ª classi-
ficada. Esta atleta estreou-se
na Corrida do Ambiente (31
de maio) com um 5.º lugar,
subindo ao 2.º (Manique de
Cima) e repetindo agora a
mesma posição, assumindo-
se como a melhor do conce-
lho de Sintra, seguida de Su-
sana Jorge (Mente Traquina
do Casal do Cotão), que fe-
chou os lugares cimeiros do
pódio.
Na classificação por equipas,
nova vitória da Casa Benfica
no Algueirão, a confirmar o
seu estatuto de campeão
concelhio do Troféu Sintra a
Correr. Embora desfalcada (a
equipa de juvenis/juniores)
competia no nacional da ca-
tegoria), a Juventude Operá-
ria de Monte Abraão (JOMA)
garantiu o 2.º lugar, enquanto
o GRD Manique de Cima
confirmava o seu estatuto de
terceira melhor equipa do
concelho de Sintra na com-
petição.

Principais
classificações:
Seniores masculinos
1.º Ivo Fernandes, JOMA
2.º João Melo Jorge, Mente
Traquina
3.º Carlos Fernandes,
CBAMM
4.º Flávio Julião, SC Reboleira
e Damaia
5.º Tiago Vermelho, Ribeira da
Lage
6.º Nuno Quintela, CRC Leião
7.º Nélson Araújo, Pego Longo
8.º Nélson Casanova,
CBAMM
9.º Marco Henriques, Guer-
reiros do Rio
10.º André Oliveira, Ribeira da
Lage

Seniores femininos
1.ª Marisa Antunes, Núcle-
Oeiras
2.ª Shin Pires, CBAMM
3.ª Susana Jorge, Mente
Traquina
4.ª Raquel Carrilho, JOMA
5.ª Adriana Silva, Manique
Cima

Geral colectiva-Equipas
1.ª Casa Benfica em Algueirão
(CBAMM), 373 pontos
2.ª Juventude Op. Monte
Abraão (JOMA), 276
3.ª GRD Manique de Cima,
174
4.ª SC Reboleira e Damaia, 168
5.ª GRD Ribeira da Lage, 106.
(Pontuaram 46 equipas)

Ventura Saraiva
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ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação
periódica. Desde sempre, vêm assumindo não só a expressão de
apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações
de cooperação têm base afectiva, o JS apresenta, aos assinantes
abaixo mencionados, sinceros parabéns.

Sexta-feira,  4 de Julho – Inês Isabel da Luz Silva, Ana Luisa Duarte Nunes
de Carvalho, do Mucifal, Maria Isabel Gomes Alípio, de Vila Verde, Maria
Isabel Botelho de Sousa Pires, Maria da Conceição Vieira Rodrigues Abreu,
do Algueirão, João Nunes Serôdio, de Almoçageme, Manuel Rodrigues
Lavos, de Pero Pinheiro, Luís Filipe de Oliveira Araújo, das Mercês, Duarte
Zeferino Pires, de Benfica, Tiago Nunes Dias Lourenço, de Nafarros.

Sábado, 5 – Maria Fernanda Rosado de Lucena Vasconcelos e Sousa,
Fernanda da Silva Baeta Ferreira, da Várzea de Sintra, Teresa Maria
Fernandes Moreira, do Linhó, Arminda Rodrigues Freire Filipe, de Albar-
raque, Maria Júlia Almeida Garrett, Maria Cristina P. D. Inácio, das Mercês,
Pamela Batista; José Sequeira, do Mucifal, Domingos de Sousa Leitão, das
Lameiras, visconde Francisco Maria Victórias Lancastre Almeida Garrett,
Augusto Alfredo Pais, de Montelavar, Alfredo José Leão Roneberg, de S.
Pedro de Sintra, João Pedro Oliveira da Silva Simões Peralta, de Lourel, José
Carlos Rocha Pires, do Ral.

Domingo,  6 – Ilda da Conceição Gonçalves, de Carenque, Soledade Alves
Vinagre, de Morelena, Rejane Franco de Castro, de Sintra, Ana Isabel
Collardel da Luz Mano, Maria de Lurdes da Silva Gomes, do Algueirão,
Carla Alexandra Pais Adrião, de Montelavar, Maria de Lourdes Guimarães
Ferreira, de Lisboa; Raul Maurício Núncio, da Terrugem, Américo Mariano
Silvestre, de Covas de Ferro, Aníbal Correia de Matos, Vitor Pereira da
Costa, de Serração, Manuel José Correia Pais Cabeleira, do Cacém,
Alexandre Pedroso Ferreira.

Segunda-feira, 7 – Adriana Filipa Lopes Pessoa, de Almargem do Bispo,
Alice de Oliveira Baptista, Helena Parreira Valentim, das Serradas - Rio de
Mouro, Ana Maria Rodrigues, de Lisboa, Celeste Amélia Leite Xavier, Ana
Maria de Oliveira Cachado, de Sintra, Palmira Figueiredo, Rita da Piedade
Andrade; José Manuel Jordão, Carlos Alberto Frazão Raio, Augusto
Caetano dos Santos, Domingos Joaquim Janota, de Montelavar, Fortunato
Veloso Marques, Jorge Luis Martins da Silva, de Torres Vedras.

Terça-feira,  8 – Ermelinda Monteiro Catarino, de Faião, Aurora da
Fonseca Vicente Alberto, de Montelavar, Maria de  Nazareth d’ Almeida
Guimarães, de Colares, Rita Ribeiro Pinto, de Telheiras, Lisboa; Joaquim
Jerónimo, de Pero Pinheiro, Horácio Domingos Filipe, de Albarraque e
Augusto Baleia, de Albogas.

Quarta-feira,  9 – Sandra Manuela Carolo Dias, Lisete da Silva Peixinho,
de Almoçageme, Lídia Almeida e Sousa, Luisa de Barros Queirós Amâncio,
Olívia Rosa Marcelino, de Negrais, Alda Carolo; António Jorge Pexilga, de
Coutinho Afonso, Artur Simões, do Algueirão, Armindo Simões Vicente,
de Sintra, Manuel Joaquim Gonçalves Coelho, de S. Pedro de Sintra, Ricardo
J. B. Feio Galhardo, José Martinho Santos Cambé,  Lino Marques Jorge e
Ricardo Miguel Nunes Raio, da Várzea de Sintra, Gonçalo José Raimundo
Francisco.

Quinta-feira, 10  – Sandra Cristina Grácio Jorge, Carla Sofia Alqueidão
Barbosa, de Mem Martins, Carla Alexandra Rocha Pires, do Ral, Maria
Matilde Pires, da Praia das Maçãs, Maria Luísa dos Santos, Clementina da
Silva Sousa Gomes,  Luísa da Conceição da Silva, Joaquim Pedro Pantana,
Agostinho Leite Faria, António José Guerra Mourato Maninha, João Aleixo
da Rosa, do Algueirão.

Sexta-feira, 11 de Julho – Celeste Duarte Domingos Carioca, de Cabrela,
Cláudia Joana Henriques Soares Casquilho, de Lisboa; Manuel Rodrigues
Lavos, de Pero Pinheiro, António José da Silva Costa Damásio, Luís Carrera
Montes Luís Manuel Catarino Gomes.

Sábado, 12– Aurora da Encarnação Alvez, Maria de Lurdes de Sousa, Alda
Rodrigues Jalles, Albertina Leonor Gomes, de Montarroio; Manuel Lopes
Torrão, José Baltasar Alcainça, de Lisboa, Joaquim Carlos Martins Ferreira,
Adelino Inácio Dias de Oliveira e Justino Tomásio Duarte, de London.

Domingo,  13 – Ilda Miranda, Doroteia Maria Pirão Coelho, Alda Maria
Silva Inácio, do Algueirão, Dália Maria Antunes Franco, da Pernigem, Matilde
Falé Passinhas, do Cacém, Fátima Costa Peralta, das Mercês; Miguel Gustavo
Machado Vidal, Constantino da Encarnação Jorge, Jaime Guilherme Fer-
reira, da Barreirinha (Termas do Vimeiro), Manuel António Neto, de
Pexiligais, Jackie Adrienne Antunes Amaral, de Mem Martins.

Segunda-feira,  14 – Jessica Kelly Thorne dos Santos, da Praia das Maçãs;
Heloise Miranda, de Almoçageme, Mafalda Maria Sequeira Costa, Alda da
Luz Jalles, Filipa Bejerano Eduardo, Maria Carlota, de Sintra, Adelaide Paz
Nogueira de Andrade, de S. João das Lampas, Deolinda Pereira de Almeida,
de Lisboa; Horácio Boaventura da Silva Rodrigues, do Algueirão,Fernando
Henrique Cosme, Amadeu Feliciano Costa, José Franco Silvestre, da
Pernigem, Victor Manuel da Silva Condesso, de Pero Pinheiro.

Terça-feira,  15 – Maria do Céu Nora Mateus, de Vila Verde, Maria Isabel
Bastos da Silva Pimenta, do Porto, Virgínia de Jesus Raio, de Morelinho,
Melina Matias, da Alemanha; António Rovisco de Andrade, João Pedro
Barradas, José Vaz, Adelino Sampaio Dias, Olímpio Mário da Silva
Gomes,António dos Anjos Alves, de Sintra, Manuel  Galvão de Melo e Mota,
de Oeiras, Humberto R. do Couto, de Londres, Valdemar Pessoa Valério,
de S. Paulo-Brasil.

Quarta-feira, 16 – Ilda do Carmo Sousa, de Almoçageme, Ana Bela
Jordão Ventura, Maria Lucília Luz Jalles de Almeida, Ana Patrícia Marques;
srs. Manuel Joaquim Nogueira, de Mem Martins, António Manuel Cunha,
João Fernando Roque da Costa, Rui José Nunes Consola Santos, do Alguei-
rão, Hermínio José Ferro Jacob, eng.º José Manuel Silvestre Monteiro, de
Lourel, Afonso Fama da Fonseca, de Vila Verde.

Quinta.feira,  17 – Inês Coelho Jorge, Arminda Peralta, do Pendão, Mariana
Duarte Rebelo, Maria Antonieta Lourenço de Carvalho, de Ranholas,
Gertrudes Maria Raimundo, de Mem Martins, Ivone Jesus Vicente, Estela
Francisca Damil de Vasconcelos, de Viseu, Júlio Gonçalves Pereira Júnior,
Armando Marques Loureiro, de Rio de Mouro,  Paulo Jorge  da Cruz
Ferreira, Porfírio Rosa Ribeiro, de Morelena, José Guilherme Nunes Cle-
mente, do Mucifal, Rui Manuel Baleia Alexandre, do Sacário, Pedro Antunes
Raposo Miranda Sequeira, de Pêro Pinheiro.

FARMÁCIAS
DE SERVIÇO

Importância a transferir: ,
NIB – 0035 0786 00066858630 07 (CGD)

25 números - 7,55

50 números - 15,10

50 núm. Estrangeiro -
20,00

Multibanco – Seleccionar – Transferências
– Transferências bancárias

No Jornal
de Sintra - Loja

Cheque

TELEF. URGÊNCIAS
Centro de Saúde de Sintra
Hospital Amadora/Sintra
G.N.R. (Sintra)
Polícia Municipal
SMAS
E.D.P
Turismo - Est. de Sintra
Câmara Municipal de Sintra
Centro Regional Seg. Social
Tribunal Judicial de Sintra

21 924 77 70
21 434 82 00
21 325 26 10
21 910 72 10
800 204 781
805  506 506
21 924 16 23
21 923 85 00
808 266 266
21 910 48 00

21 914 00 45
21 922 85 00
21 928 81 71
21 431 17 15
21 929 00 27
21 927 10 90
21 434 69 90
21 924 96 00
21 923 62 00

Bombeiros Voluntários
Agualva-Cacém
Algueirão-M. Martins
Almoçageme
Belas
Colares
Montelavar
Queluz
São Pedro de Sintra
Sintra

FORMAS DE PAGAMENTO – JORNAL DE SINTRA
DE ACTUAIS E NOVOS ASSINANTES

AnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúnciosAnúncios JORNAL DE SINTRA, 11 DE JULHO DE 2014

EMPREGO
SENHORA responsável, to-
ma conta de Idoso ou Idosa
durante a noite. Dá-se refe-
rência. Zona de Sintra. Con-
tacto: 963 879541.

SENHORA reformada ofere-

PROPRIEDADES EMPREGO AUTOMÓVEIS DIVERSOS SOCIAL OBRIGATÓRIAS NECROLOGIA

ce-se para acompanhar e
apoiar idosos em suas casas.
Dão-se referências. 962600
254.

JOVEM pretende trabalhar
em qualquer área. Armazém,
Supermercados, Limpezas,

etc. Resposta. 961391135.

HABITAÇÃO
VENDE-SE TERRENO com
4400m2 a 100m da Ribeira da
Cabrela. Acesso por Faião e
ponte romana. Ligeira inclina-
ção. Latitude: 38.874058°.

Longitude: -9.340910°. Preço:
10.500€. Tel: 966442783 email:
kick_line@hotmail.com

ALUGA-SE PARA FÉRIAS
Vivenda com piscina e T1.
Algarve. Contacto: 963600
506 - 918131578.

ALUGO Casa em Lameiras,
Largo do Penedo, N.º 6. Telef.
912203695.

DIVERSOS
A.T.L IDEIAS, A partir dos 3
anos. Mensalidade acessível.
Seguro incluído. R.D Duarte
– Amadora (ref: chimarrão,
IPFP) atlideias@outlook.com
- 966208 410.

A Casa da Juventude, na Tapada das Mercês,
recebe a II Oficina de Escrita, durante o mês
de julho, iniciativa promovida pela Câmara
Municipal de Sintra que visa explorar as
vertentes da composição da escrita através
de noções teóricas e de exercícios práticos.
Esta atividade pretende incentivar a
criatividade, numa vertente cultural e prática
orientada para temáticas de interesse de e
para a juventude.
A Oficina de Escrita, composta por oito
módulos, destina-se ao público em geral, a
partir dos 14 anos, e decorre todas as terças
e quintas feiras, das 14h00 às 16h00.

Sintra promove
II Oficina de Escrita

Sexta-feira, dia 11: Baião Santos, Monte Abraão
(214375566); Claro Russo, Mercês (219228540); Tereza
Garcia, Portela Sintra (219106700).

Sábado, dia 12: Simões Lopes, Queluz
(214350123); Do Forum Sintra, Rio de Mouro
(219154510); Vitor Manuel, Algueirão (219266280);
Araújo e Sá, Cacém (219140781).

Domingo, dia 13: Pinto Leal, Shopping Center de
Massamá (214387580); Tapada das Mercês, Mercês
(219169907); Valentim, S. Pedro Sintra (219230456);
Guerra Rico, Cacém (219144002).

Segunda-feira, dia 14: Vasconcelos, Monte
Abraão (214372649); Viva, Rio de Mouro (219177979);
Dumas Brousse, Mem Martins (214374144); Rodrigues
Garcia, Cacém (219138052).

Terça-feira, dia 15: Quinta das Flores, Massamá
(214302063); Cristina, Mem Martins (219214820);
Crespo, Várzea de Sintra (219245320); Campos, Cacém
(219180100).

Quarta-feira, dia 16: Gil, Queluz (214350117);
Dumas Brousse, Rinchoa (219160404); Almargem,
Cavaleira, Algueirão (219622835); Caldeira, Cacém
(219147542).

Quinta-feira, dia 17: Idanha, Idanha (214328317/
8); Riomouro, Rinchoa (219169200); Ouressa, B.
Ouressa, Mem Martins (219207594); Mira Sintra, Mira
Sintra (219138290).

JORNAL DE SINTRA,

uma marca concelhia
presente nos acontecimentos

que fazem a história local

Leia, assine e divulgue

A exposição de escultura ao ar livre, Sintra
Arte Pública XI, inaugurou dia 5 de julho. 
A edição de 2014 / 2015 apresenta obras de
autores nacionais e estrangeiros, dedicadas
ao tema “Renascimento”. 
À semelhança dos anos anteriores, a
exposição está patente no centro histórico,
na Volta do Duche, até junho do próximo ano.

Volta do Duche – Sintra
Sintra Arte
Pública XI

A Feira Quinhentista está de volta a S. Pedro
de Penaferrim, de 17 a 20 de julho. Dedicada
aos 500 anos do Foral Manuelino de Sintra
recria um ambiente medieval com animação
musical, teatral e atividades para as crianças
em permanência,  artífices, artesãos, merca-
dores, demonstração de aves de rapina,
místicos, produtores, tascas, entre outros... 
No âmbito da reforma dos forais promovida
por D. Manuel I - o Venturoso -, Sintra recebe
nova carta de foral em 1514, comemorando
este ano os 500 anos do foral novo. No
panorama das cidades e vilas do Portugal
daquela época, Sintra surge em lugar de
destaque e a prova disso é a fixação da corte
de D. Manuel em diferentes épocas do seu
reinado. Neste lugar, o rei procurava os bons
ares e a frescura da serra para seu desenfado
e práticas venatórias. Devido à presença da
numerosa e exótica corte, D. Manuel manda
realizar grandes obras nos paços de Sintra,
não só adaptando e construindo novas alas -
Sala dos Brasões e ala manuelina, mas também
decorando o interior com os famosos azulejos
hispano-árabes que ainda hoje são um dos ex
libris do Palácio Nacional de Sintra. Os paços
então remodelados recebem uma corte
numerosa e culta de pintores, escritores e
poetas, embaixadores, atores, escultores,
marinheiros, etc.
 A Feira Quinhentista pretende divulgar o
património existente e simultaneamente
enquadrar os visitantes num dos períodos
mais exuberantes da história de Sintra e é
organizada pela Câmara dos Ofícios -
Animação e Arquitectura Limitada Rio de
Mouro.

17 e 18 de julho  17h00-24h00
19 e 20 de julho  13h00-24h00

São Pedro de Penaferrim – Praça
D. Fernando II
Feira Quinhentista
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CINEMA

EXPOSIÇÕESTEATRO

Sintra – “Sonho de uma noite de verão”, pelo Teatro TapaFuros, sextas e sábados às 21h30, no Parque da Liberdade

Sintra – “Pedro e Inês”, teatro de rua
Quando: Até 27 setembro,
sextas e sábados às 22h
Onde: Quinta da Regaleira

Sintra – “Ulisses, a partir
da Odisseia de Homero”
Quando: Até 20 julho,
sáb. e dom. às 15h30.
Onde: Oficina das Artes,
Quinta da Regaleira
Reservas: 219106650

Sintra – “Sonho de uma noite de
verão”, pelo Teatro TapaFuros
Quando: Até 30 agosto, sextas e
sábados às 21h30.
Onde: Parque da Liberdade

Sintra – “Breakpoint!”
Pelo Umbigo Companhia
de Teatro
Quando: 12 julho, 21h30
Onde: Auditório Acácio Barreiros
Centro Cultural
Olga Cadaval

Monte Abraão – Os Ilusionistas
pelo Utopia Teatro
Quando: 11 e 12 julho, 21h30
Onde: Teatroesfera
Contacto: 214303404

MÚSICA

televisão

À

PUB.

Sintra – 49.ª edição do Festival de
Sintra. Quando: Até 11 julho
Onde: Palácios e quintas históricas do
concelho de Sintra
Programação e locais de venda
www.festivaldesintra.pt

Sintra – Concertos para Bebés
- Festival Naragónia na Praia -
Solistas Musicalmente
Quando: 13 de julho, 10h00 & 11h30
Onde: Palco Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval

J

Sintra – “Vitrais e Vidros: Um gosto
de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra - Monte
da Lua - 21 923 73 00

Sintra – Exposição não temática que
inclui diversas peças como brindes pro-
mocionais do início do séc. XX.
Onde: Museu do Brinquedo
Contacto: 21 924 21 71

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição de Pintura
de Dorindo Carvalho
Quando: Até 23 julho
Onde: MU.SA, Museu das Artes de
Sintra. Contacto: 965233692

Sintra – Scapeland”, exposição de
fotografia/instalação de Inês Mesquita
Quando: Até 30 de julho
Onde: MU.SA, Museu das Artes de
Sintra. Contacto: 965233692

Sintra – Exposições “Física no dia
a dia” e “A ciência que muda
o mundo”

Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0Tlm: 966 0777776 0956 0956 0956 0956 095OFICINAOFICINAOFICINAOFICINAOFICINA
ESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADAESPECIALIZADA

DANÇA
Sintra – “O Lago dos Cisnes”

13.45h, 15.50h, 17.45h, 19.40h.
“O Chef”, na sala 3, às 21.35h,
23.55h.
“Rio 2” VP, na sala 4, às 11.20h.
“Rio 2” VP, na sala 5K, às 13.50h.
“O Céu Existe Mesmo”, na sala 4,
às 13.30h, 19.35h.
“X-Men: Dias de um Futuro
Esquecido”, na sala 4, às 21.35h.
“Mil e uma Maneiras de Bater as
Botas”, na sala 4, às 00.25h.
“Matraquilhos” VP, na sala 5K, às
11.35h, 16.00h.
“A Culpa é das Estrelas”, na sala
5-K, às 18.50h, 21.40h, 00.15h.
“Draft Day - O Dia D”, na sala 6,
às 19.20h.
“Draft Day - O Dia D”, na sala 7,
às 16.10h, 18.45h, 21.55h.
Curta + “Marretas Procuram-se” VP,
na sala 7 às 11.30h, 16.10h.
“Agentes Universitários”, na sala VIP
8, às 13.20h, 15.40h, 18.30h, 21.45h,
00.05h.

SINTRA – CENTRO CULTURAL
OLGA CADAVAL
Telef. 21 910 71 10
“A Canção de Lisboa”
Um filme de José Cottinelli Telmo
Quando: 26 de julho, 22horas
Onde: Cinema ao Ar Livre
 na Praça Dr. Francisco Sá Carneiro,
em frente ao Centro Cultural
Olga Cadaval
Entrada gratuita
e sem plateia montada

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“As Aventuras de Max: Magilika”
VP, na sala 1, às 11.40h, 13.40h,
15.40h.
“As Aventuras de Max: Magilika”
VP, na sala 4, às 17.35h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 1, às 17.40h, 19.50h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 2, às 11.25h, 13.35h,
15.45h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 4, às 15.25h.
“Como Treinares o teu Dragão 2”
VP, na sala 7, às 13.55h.
“No Limite do Amanhã”, na sala 1,
às 22h, 00.20h.
“Transformers: Era da Extinção”,
na sala 2, às 17.55h, 21.50h.
“Transformers: Era da Extinção”,
na sala 6, às 12.45h, 16.05h.
“Transformers: Era da Extinção”
3D, na sala 6, às 21.30h.
“Transformers: Era da Extinção”
3D, na sala 7, às 00.10h
“Maléfica”, na sala 3, às 11.50h,

Bernardo
de Brito e Cunha

Onde: Centro de Ciência Viva de Sintra
Quando: Até 31 de outubro
Contacto: 219 247 730

Sintra – “Paisagens” exposição
coletiva de fotografia, de Marisol
Gonzalez, Natalia Sdvizhkova, Patrícia
Chorão e Rita Reis
Quando: Até 30 de julho
Onde: Galeria Municipal - Casa
Mantero

Sintra – “PerCursos. Imagina.
Desafia. Acredita”, exposição pelos
alunos da Escola Profissional de
Recuperação do Património de Sintra,
Quando: Até 28 de julho
Onde: Vila Alda, Casa do Elétrico

Odrinhas – “O que as peças
contam...”, Exposição Temporária
Onde: Museu Arqueológico
de S. Miguel de Odrinhas
Contacto: 21 960 9520

Telhal – “70 Anos de Missionação”
Quando: Até 31 julho
Onde: Sala de Exposições
Temporárias da Casa de Saúde do Telhal
Contacto: 219 179 200

Quando: 19 julho, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval
Telef. 21 910 71 10

DIVERSOS
S. João das Lampas – Exposições
Caninas de Sintra
Quando: Dias 25, 26 e 27 julho
Onde: Largo de S. João das Lampas

Leia, assine
e divulgue

o Jornal de Sintra

FALTA deste espaço, a semana
passada, publiquei uma parte
daquilo que iria escrever aqui
num outro local, particular e
quase inacessível (excluindo uma

OSÉ ALBERTO CARVALHO
acrescentou ainda uma nota dos
pais que pediam que fosse res-
peitado o momento de dor que
estão a sofrer: «Precisam de tempo,

A TVI não tem vergonha?

meia dúzia de pessoas) – o meu blog. E decidi
reproduzir o que escrevi aí e nessa altura
porque, infelizmente, teve continuação.
No domingo, dia 29 de Junho, o “Jornal das
8” da TVI abriu de forma pouco vulgar. O
filho de Judite de Sousa falecera vítima de
um acidente estúpido numa piscina. José
Alberto Carvalho abriu o jornal com essa
notícia e depois passou um videotape seu,
à porta do Hospital Garcia de Orta, em que
leu uma nota de Judite de Sousa. E que dizia:
«Neste momento de dor, peço a todos os
colegas jornalistas que se lembrem do valor
das palavras.
A palavra aqui é uma: André. O filho que
sempre quis e que sempre me quis; um
homem maravilhoso, irradiante de alegria;
de vontade de viver; de exemplo de em-
penho; estudo; trabalho e força de vontade.
E sempre atento, sempre disponível, sempre
carinhoso.
Já não irá iniciar em Setembro a desafiante
etapa profissional que tinha conquistado
por direito próprio numa empresa multi-
nacional. Mas deixa-nos o seu testemunho.
E esse testemunho só pode ser traduzido
por palavras. Por isso, como sabemos nesta

de espaço e de consideração na perda mais
devastadora na vida de alguém que tem
filhos», concluiu. Acontece que o mesmo José
Alberto Carvalho, também Director de
Informação da TVI foi o primeiro a desrespeitar
o pedido dos pais do André em relação ao
“tempo, ao espaço e consideração” ao au-
torizar a recolha de imagens do velório.
Veremos se não haverá imagens da missa e
do cemitério...
O meu texto no blog terminava aqui: e não é
que houve mesmo imagens da missa e do
cemitério?

HÁ 10 ANOS
ESCREVIA

E

E

(Esta crónica, por desejo expresso do seu autor,
 não respeita o novo Acordo Ortográfico.)

«Há pouco mais
a dizer. Não fo-
mos bastante
fortes para resol-
ver o problema
da defesa grega,
mas restam algu-
mas consolações. Em primeiro lugar, o de
sermos vice-campeões europeus (embora
para muitos a segunda posição seja
rigorosamente a mesma coisa que a última);
para além disso resta-nos uma organização
que, aparentemente, não falhou (mas temos
de lembrar aquele deslize da segurança no
jogo da final, com a entrada em campo de
um intruso); e um entusiasmo como aquele,
em torno da selecção de todos nós, com
bandeiras, cachecóis e sei lá mais quê, foi
coisa nunca vista. A festa nas ruas, a
sempre comovente viagem do autocarro
da selecção desde Alcochete até ao
estádio, o entoar do Hino Nacional como
se se tratasse de uma mera canção de
claque – e não era? – são imagens que
ainda hoje me arrepiam e deixam de olhos
húmidos. Quem sabe se tudo teria sido
diferente se nos tivéssemos unido à
selecção desde que começou a trabalhar?
Guardemos a lição para o Mundial.

NTÃO, por que razão que se
perceba, haveria Marcelo de
distribuir parabéns? Maldade ou
ignorância do que se passou
durante uma semana? É que o

COMO se as coisas não estivessem
já um bocado a dar para o torto, eis
que uma semana depois, no último
domingo, no espaço de Marcelo
Rebelo de Sousa (e frente a José

Alberto Carvalho), este deu os parabéns à

homem que estava sentado à sua frente, José
Alberto Carvalho, é também Director de
Informação da TVI. E se eu fosse colega de
Judite (vá, colega, para não falar em cargos),
não programaria uma reportagem sobre como
sobreviver à dor de perder um filho, usando
outras mães dolorosas, abusando delas e de
Judite Sousa, como fez a TVI minutos antes
de perguntar a Marcelo como se comportaram
os jornais e as televisões. Só isso. E a Marcelo
só ficaria bem rectificar a sua opinião um
pouco desatenta: ou teve medo de confrontar
o director de Informação e denunciar a
reportagem e o resto – e talvez perder o
empregozito?

profissão, as palavras são a nossa vida e,
neste momento, aquilo que nos resta.
O André merece ser lembrado pela forma como
tocou as pessoas com quem se cruzou; e
sempre e para sempre a minha».

comunicação social pela forma como cobriu a
morte do filho de Judite Sousa – o que só se
pode explicar atribuindo a opinião do
professor ao facto de a) não ver a TVI e b)
não ter visto as capas indecentes que o
Correio da Manhã tem feito sobre a morte do
filho de Judite Sousa. Em que mundo e país
vive o professor? Mas o homem lê tanto livro
que obviamente o tempo não lhe chega para
tudo...
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A entrega
das medalhas

presidente da Câmara Municipal, Basílio
Horta, entregou no dia 29 de Junho as me-
dalhas de Mérito Municipal – Grau ouro,
na classe de Serviço Público, a Fernando
Seara, e ao antigo ministro da Saúde,

fotos: marta silva

O
Correia de Campos, residente no concelho.
A cerimónia foi precedida do hastear da bandeira e
da atuação da Banda Musical de Almoçageme.
“Hoje é um dia de alegria para Sintra. Temos entre
nós dois homens que servem e serviram o Estado
com dignidade. Sintra orgulha-se de Fernando Seara
e de António Correia de Campos. E não há melhor
maneira de festejar  do que com as bandas do nosso
concelho”, disse Basílio Horta.
O antigo presidente da CMS, Fernando Seara,
agradeceu a distinção e afirmou que a medalha de
ouro tem para si um “valor transcendental”.
Correia de Campos, agradeceu também a atribuição
do município, lembrando que Sintra é uma terra de
grandes personalidades, algumas de outros tempos,
como Francis Cook ou a Marquesa Olga de Cadaval,
tendo sido aqui que “Luís Vaz de Camões leu os
Lusíadas ao Rei D. Sebastião”.
Na cerimónia estiveram presentes autarcas, vários
representantes de associações e coletividades,
munícipes, bem como representantes das forças de
autoridade.

Palavras de Fernando Seara
“A vida é uma sequência interrupta de momentos de
felicidade e de momentos de tristeza.
Todos o sabemos e todos o sentimos.
Da transbordante alegria ao profundo sofrimento,
da ilusão e da esperança à frustração e ao descrédito
vai um passo. Muitas vezes, a maior parte das vezes,
involuntário. Porque a vida é feita de circunstâncias
e recheada de sortilégios.
Hoje reencontrei pessoas com quem me cruzei todos
os dias ao longo de doze anos. Percepcionei a dimen-
são do tempo. E a sua importância na conformação
das memórias que nos marcam indelevelmente para
sempre. Memória dos lugares e das pessoas que os
compõem e que os compreendem. Mas também
memórias de episódios, de vivências, de ansiedades
que desaguavam ora na alegria do fazer ora na
frustração do não conseguir fazer.
Tudo isto me passa pela cabeça, aqui  e agora,  na
reentrada neste edifício.
Foram doze anos. Que começaram com uma candi-
datura audaciosa – reconheço-o sem modéstia – e
terminaram de forma quase que serena, com a
consciência de ter feito o melhor que me era possível
e de ter dedicado a Sintra e aos sintrenses todas as
minhas capacidades.
Por isso, Senhor Presidente, e meu Caro e Bom Ami-
go, a medalha com que Vossa Excelência, em repre-
sentação de todo o  Município, acaba de me distinguir
tem para mim um valor transcendental.
Representa esta minha relação de profunda intimi-
dade e afeição com Sintra e com os sintrenses. É
como que uma aliança que se crava na carne e perdura
no tempo. Que nada apaga, consome ou retira. Que
permanece para o resto da minha vida, lembrando-
me sempre os doze anos de irrepetíveis momentos
que compuseram a minha presidência deste
Município.
Muito obrigado, Senhor Presidente. Muito obrigado,
Doutor Basílio Horta.
Termino ousando desejar a V. Exa. que seja tão feliz
nesta caminhada, difícil mas gratificante, como eu fui
ao longo dos três mandatos em que o povo deste
Concelho me deu a honra de o poder servir.
E nada mais consigo dizer. Há momentos em que a
expressão do sentimento não se compagina com a
oratória, por maior que seja a sua eloquência. Bem
hajam!”
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